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FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA -IBGE 
DIVISÃO DE PESQUISA DE RONDÔNIA - DIPEQ/RO 
GRUPO DE COORDENAÇÃO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS- GCEAIRO 

Relatório Técnico Mensal do Levantamento Sistemático da Produção Agrícola - LSPA, referente a 
reunião do mês de março/96. 

A convocação dos participantes foi feita através de FAX no dia 20/03/96 .. 

Foram comparados os dados do mês de março/96 com os dados estimados para o mês de 
fevereiro próximo passado das COMEA's de Alto Paraíso, Ariquemes, Governador Jorge Teixeira , 
Guajará-Mirim, Jamari , Jaru, Machadinha d' Oeste, Monte Negro, Rio Crespo, Theobroma, Ji-Paraná, 
Alvorada d' Oeste, Costa Marques, Mirante da Serra, Nova União, Ouro Preto do Oeste, Presidente Médici , 
São Miguel do Guaporé, Seringueiras, Teixeirópolis , Urupá, Vale do Paraíso, Cacoal , Alta Floresta d' 
Oeste, Alto Alegre dos Parecis, Espigão d' Oeste, Ministro Andreazza, Nova Brasilândia d' Oeste, Parecis, 
Pimenta Bueno, Primavera de Rondônia, Santa Luzia d' Oeste, São Felipe d' Oeste, Cabixi , Cerejeiras e 
Celerado do Oeste, causando, a nível estadual , as seguintes modificações:: 

Algodão Herbáceo: A cultura em fase de plantio apresenta diminuição na área plantada (ha) de 
30,81 % e na produção esperada (t) de 22,1 5 %, por variações nos Municípios de Governador Jorge 
Teixeira , Jaru , Alvorada d' Oeste, São Miguel do Guaporé, Cacoal , Alta Floresta d' Oeste, Alto Alegre dos 
Parecis, Espigão d' Oeste, Ministro Andreazza, Nova Brasilândia d' Oeste , Parecis, Pimenta Bueno, 
Primavera de Rondônia, Santa Luzia d' Oeste e São Felipe d' Oeste; em decorrência da ausência de 
incentivo ao pequeno produtor por parte do governo e da indústria algodoeira, pelo alto custo de produção 
superior aos preços pagos aos produtores, por falta de uma política de preços mínimos para o setor, 
escassez de mão-de-obra à época da colheita e dificuldade de armazenamento por ser um produto muito 
volumoso. O aumento positivo no rendimento médio esperado é decorrente da ponderação dos dados. 

Arroz: A cultura em fase de colheita e comercialização apresenta queda na área plantada (ha) de 
1,73 %, na produção esperada (t) de 2,02 % e no rendimento médio (kg/ha) de 0,34, por reajustes nos 
dados dos Municípios de Jaru, São Miguel do Guaporé e Parecis. O preço médio pago ao produtor é de 
R$ 9,36 /saco/60kg. 

Feijão: A cultura em fase de preparo do solo e plantio apresenta aumento na área plantada (h a) 
de 3,04 %, na produção esperada (t) de 10,49 % e no rendimento médio (kg/ha) de 7,18 %, por variações 
nos Municípios de Governador Jorge Teixeira , Guajará-Mirim, Jaru, Theobroma, Espigão d' Oeste, 
Ministro Andreazza, Primavera de Rondônia, Santa Luzia d' Oeste e São Felipe d' Oeste, em decorrência 
do bom preço do produto no mercado e da distribuição de sementes para o plantio, por parte do Governo 
Estadual. 

Mandioca: A cultura em fase de colheita e comercialização apresenta decréscimo na área 
plantada (ha) de 1,44 %, na produção esperada (t) de 1,64% e no rendimento médio esperado (kg/ha) de 
0,21 %, ocasionados por reajustes nos dados dos Municípios de Jaru, Theobroma e Parecis. O preço 
médio pago ao produtor é de R$ 22,00/t. 

Milho: A cultura em fase de colheita e comercialização apresenta crescimento na área plantada 
(ha) de 1 ,58 % e na produção esperada (t) de 1 ,54 %, causado por reajustes nos dados dos Municípios de 
Jaru, Primavera de Rondônia e São Felipe d' Oeste e pelo aproveitamento das novas áreas de café 
plantadas casadas com o milho, no Município de Cacoal. O preço médio pago ao produtor é de R$ 
6, 13/saco/60kg. 

Banana: A cultura em fase de floração, frutificação , colheita e comercialização apresenta 
diminuição na área plantada (ha) de 6,85 %, na produção esperada (mil cachos) de 7,99 % e no 
rendimento médio esperado (cachos/ha) de 1,19 %, por variações nos Municípios de Jaru, Theobroma, 
São Miguel do Guaporé, Parecis e Pimenta Bueno, devido a ausência de incentivo para a cultura e a falta 
de tratos fitossanitários no combate ao mal-de-panamá e mal-de-sigatoka. O preço médio pago ao 
produtor é de R$ 2,34/cacho. 
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Cacau: A cultura em fase de preparo do solo, floração , colheita e comercialização apresenta 
aumento na área plantada (ha) de 0,12 %, e diminuição na produção esperada (t) de 1,44 % e nl 
rendimento médio esperado (kg) de 1,73 %, devido variações no Município de Jaru onde a área plantad _ 
passou de 7.600 para 7.640 e o rendimento médio esperado caiu de 490 para 456 kg/ha. Na primeira 
situação o motivo foi a inclusão de novas áreas em produção e na segunda e terceira a falta de trat~ 
culturais , em função dos baixos preços pagos pelo produto. O preço médio pago ao produtor é de RI 
13, 19/arroba. 

Café: A cultura em fase inicial de colheita apresenta crescimento na área plantada (ha) de 2,19 1 
e na produção esperada (t) de 0,84 % e diminuição no rendimento médio esperado (kg/ha) de 1,37%. Na .. 
dois primeiros casos devido a variações ocorridas nos Municípios de Jaru, Machadinha d' Oeste, Espigão 
d' Oeste, Primavera de Rondônia e São Felipe d' Oeste, em decorrência da incorporação de novas áre. 
que entraram em produção e no último caso por diminuição no rendimento médio do município ali 
Teixeirópolis que passou de 1.600 para 720 kg/ha. O preço médio pago ao produtor é de R$ 85,43 para o 
café conilon e R$ 108,56 para o café arábica. ( S4C.O/ b o .t~) I 

A reunião foi realizada na sede da Superintendencia do Banco do Brasil , no dia 27 de março de 
1996, no período matutino. 

Porto Velho, 27 de março de 1996. 

Argemiro Carvalho de Oliveira 
Presidente do GCEAIRO 

Gerino Alves da Silva Filho 
Coordenador do GCEAIRO 

( original assinado ) 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atra vessa, e seu res pecti vo percentual, em ní vel estadual . 

ÇQy!Ji-01_ - - I oW %1 - - - - - -- - - - %1 - - - - - - - - - - %1 

- - - - - - - - - - I %1 - - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - - %1 

- - - - - - - - - - I %1 - - - - - - - - - - %1 -- - - - - - - - - %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

~ NORMAIS D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D ESTIAGEM D GRANIZO D GEADA 

D SECA D VENDAVAL D OUTRA ----- ------- -----
especifique 

2 . 2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segund o as principais regiões 

produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3 . 1 PRAGAS 

3.1. 1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

a)----------------- c) e l 

b ) ----------------- d) f ) 

3 . 1 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produti vida de causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiõe s produtoras . 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3 . 2. 1 Informe as doenças que causaram danos à cultura . 

., (!1_A1-:-~ ~c~~~'!'~~-_ 
b) f!J~&:;;_c_-_-s_!fi1.1fJ!p9 _ 

cl -----------------e) 

d ) -----------------f ) 

3 . 2 . 2 Relate o grau de incidencia e o co mprometimento da produti v idade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

- ~~-~-t..-J1:) _ ~ j'_O/!}f;J~1-f) _h_ 1j}_;:;;;efl!tj_iy-kv_- c_~.::-~\)- v~- v~e - ~~oz·~~-:.-­
i~ -~~r.-0 ~-Q- ( f'Y!.C!/P~/_~)- .)-C- _{+ 1 ~-~-- -- ~~ -~~ _?_w:rt1::r:lf!73 [~)_ Íf9_"'J.:. 

-~-~- j'~- ~~~~--- ---------------- --------------------------
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4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais prat i cados . 11 

----------------------------------------------------------- 11 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desen vol v imento desta fase da cultura e se há 

demanda por investimento em máquinas e i mplementas em fu n ção das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como esta sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor ( preços, situação 

financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc ) . 

VWLASA 
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5 . 3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda ( preces, credito, 

esquema de distribuição, etc). 

5 . 4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

Jl0~vj~_ fYJ~ :-_~_-_Q~ __ fr1~~1A_·~ ______ _ 

6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas â cultura ; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

v as da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito <t axa de juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços minimos e mâximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como 

forma como se desenvolve a comercialização. 

8 . OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

DATA 

FWLASB 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu res pecti v o percen tu al , em ni v el estadual . 

Co í-/ffJ t 11 - - - - - - - - 10 %1 - - - - - - - - - - %1 --- -- - ----

%1 - - - - - - - - -- %1 --- - ------

%1 - - - - - - - - -- %1 --- - - - ----

2 . CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as co ndições climâticas que inf luenc iara m o desen volmento da cultura . 

cxJ NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D 
D 
D 

EXCESSO DE CHUVA 

GRANIZO 

VENDAVAL 

D VENTOS FRIOS 

D GEADA 

D OUTRA ----- -------
especi fique 

%1 

%1 

%1 

-----

2.2 Relate co m que gravi dade os fenômenos assinala dos inci d iram sobre a cultura, se gundo as princi pais regiões 

produtoras . 

3 . CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3 . 1 . 1 Informe as pragas que causaram danos à cult u ra . 

a>------------ ----- cl e) 

b ) ----------------- d) 
f ) 

3.1 .2 Relate o grau de inci dênc i a e o comprometimento da produti vi dade causado pelas pragas informadas, segundo 

as pr i nc i pais regiões produtoras . 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3 .2. 1 Informe as doenças que causaram danos a cultura. 

a ) { J!~ ~QlJY!l_:-~-:. ~ 5 f_ c) ---------------- - e) 

b ) ------------------ d ) ----------------- f) 

3 . 2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produti v idade c ausado pelas doenças i nformadas, s egundo l as principais regiões produtoras . 

. L ~~-~1,jJ- ~)02 _l-12 _(q_cp_~~ ~ -~º''0!9~~ _-fF::-7_~-'f. -~rV_-1:1~- _{;!f'lj~ 
_v:-~ __ o_ v_ _~c 'bjJ_ ., _ ?~~ ~ _ ç ~- ~i. ~~ J> ~ f:f2 ~ _ ~(P::Vs &H:!_ ?f 02 _ c(l.y_~t!J 
)g!.t_ f_ ]~W'(:OA _R_ ~h1YJL_t._ -~_:: _-I_Íf?! /k.Z:2 _Ç-t_! ~-0-~-~~~ _é_ _t:~~~~~~~'!. J:.?J: 

_vM ;? :.. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
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----------------------------------------------------------- 11 
4 . TRATOS CULTURAIS 

Informe os principa i s tratos culturais praticados . 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo c om a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuara ou não c omo fator l i mitante ao desen vol v imento desta fase da cultura e se hã 

demanda por in vestimento em máquinas e i mplementas em função das condições de mercado da cultura . 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade · e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor ( preços, situação 

financeira do produtor, credito . esquema de d i stribuição, etc) . 

VWLASA 
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5 . 3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crêdito, 

esquema de distribuição, etc). 

5 . 4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

-tlf?~ VJ ~- jrJ is;_ ~ ~- -= g~- _731~ !;1_ ~ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação ê condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas à cultura: a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
v as da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crêdito ( taxa de juros, garantias, etc ) . 

7 . PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a classificação e /o u tipo do produto, bem co mo a 

forma como se desenvolve a comercialização. 

-~$_- j_]q_{~j~~-~-

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra . 

DATA 

FWLASB 
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1 . FASE DA CULTURA 

I nforme , a ( s ) fase ( s ) que a cultura atra vessa , e seu respectivo percentual, em nív e l estadual . 

cv ~li1:1-114 10 %1 %1 %1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

-- - - - - - - - - %1 - - - -- - - - - - %1 - - - - - - - - - - %1 

- - - - - -- - - - %1 - - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - - %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condiçõe s climáticas que influenciara m o desen v olment o da cultura. 

CJ NORMAIS D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D ESTIAGEM D GRANIZO D GEADA 
\ 

D SECA D VENDAVAL 00 OUTRA Ç~fJ fi~~- f({)__o/!_ ?rn 
rtocm~ue 

2.2 Relate co m que gravidade os fenômenos assinalados i ncid iram sobre a cultur a , segundo as principais regiões 

O
rodutora':..j ·. / · \ 

__ _ Et!'/O!YYWQ _ 00J~ (j{} _ -~V'Vfl._ ~-&_M _ff?_t:N'J.:?_ t+ __ fj~D_Cft ):?!!: _ 
C v !Y__ GJV 1 ~ _ y:D__ ro v11: o_ ·1--_ A B __ Q()J- iff L. -fi~_.:- _ P._ _f.-x_ (é_ c_ -0! !1_. ('1 _ f:_~ __ _ 
Mt~- N f _ f~l[l~~Y~- ~!. fJ_ fl_JJ__-tyk)_ ( ~/J~)_ ______________ _ 

3 . CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3 . 1 PRAGAS 

3. 1. 1 Informe as pragas que causaram danos à cultu ra . 

a)---------- ------- c)------------------ e) -----------------

b) ----------------- d) f) -----------------

3.1 .2 Relate o grau de inci dênc i a e o comprometimento da produti vid ade causado pelas pragas i nformadas, segundo 

as principais regiões p rodu t oras . 

FWLASA 



3 . 2 DOENÇAS 

3.2. 1 Informe as doenças que causaram danos ã cultura . 

a l C)- ---------------- e l 

b) d) -----------------
f) 

3 .2 .2 Relate o grau de incidência e o compromet i mento da produti vi dade causado pelas doenças i nformadas , segund o 

as pr i ncipais regiões produtoras. 

4 . TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados . 

I 
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----------------------------------------------------------- 11 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5 . 1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

demanda por investimento em mâquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

I 
I 
I 

-- - --- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - -- -- -- - - - - - - - - 11 

5 . 2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor ( preços, situação 

financeira do produtor, crédito . esquema de distribuição, etc) . 

VWLASA 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda ( preces, crédito, 

esquema de distribuiç~o. etc). 

5 . 4 MÃO-DE-OBRA 

Informe ~obre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

_l[tÇ:1_Li:ç~- !YJ~~~~---º~- tf!~_u_i&_ - --

6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

v as da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (t aMa de juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços minimos e máximos praticados de acordo com a classif ic ação e / ou tipo do produto, bem como 

for ma como se desenvolve a comercialização. 

-~- p;_Lf_3.lr~&_cypQ -~ _ _(_ep_~Juz.v)_ _____________________ _ 
_rg11_ __ º ~-~ b 1 _ ~ 8 _C();_ {1_ o_ tr __ r Mr! }z ~ J _______________________ _ 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos import antes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

DATA 

Supervisor s ta al das Pesquisai! 
Acropecuárias-SEP A G 

IBGE/RO 

FWLAS B 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em ni vel estadual. 

74l~f_LP_ [~o 
I 

%1 %1 - - - ----- -- - - - - - - - - - -I 

---- ---- - - I %1 -- - -- ----- %1 - - - - - - - - - -

--- ------ - I %1 - - ----- --- %1 - - - -- - ----

2 . CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climâticas que influenciaram o desen v olmento da cultura. 

[K] NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OU TRA - -- -- -------
es pecifique 

%1 

%1 

%1 

-- -- -

2.2 Relate com que gravidade os fenàmenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras . 

3 . CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3 . 1 PRAGAS 

3.1. 1 Informe as pragas que causaram danos à cultura . 

a)----------------- cl e) 

b) ----------- - ----- d) 
f) 

3.1 .2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas in~ormadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2 . 1 Informe as doenças que causaram danos 8 cultura. 

a) C)----------------- e) 

b) d) -----------------
f ) 

3 . 2 . 2 Re l ate o grau de incidência e o comprometimento da produt iv idade causado pelas doenças i nformadas, s egundo 

as principais regiões produtoras . 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

----------------------------------------------------------- 11 
4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolv i mento desta fase da cultura e se há 

demanda por in v estimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura . 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

Informe como está sua disponibil i dade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor ( p r eços , situação I 
financeira do produtor, crêdito . esquema de distribuição, etc) . 

;~ ~-fi~t(_ffer_~~-1-~~~(~~~;_~- -~~- _r_r'_v1~- ~- -~~~4/Ç- I 
.&Q _t~~ _ p_u_ _ M _ tfqj;çf~ ihrzo)-t)ff-l~ - - _________________ _ 

I 
I 
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I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

5 . 3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por varie dades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc). 

(}(_ tf,:, _ t :>. fy:{_l/13 f f r~w ):r::::_ 1_ /L{ :w ~;fo __ ?r~_ ? ~!f_ 
_E~~ __ o_ \l_ ·~ )Jf._~s_--{~_.q._ ___ LFf.M ?!.~_. _____________ _ 

5 . 4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. \ 

_ l)_-tj ·M·~- _t(}~o_-:. ~ _-_Q~_!Yi -~0::1:1_~ _ -~~ ftit:P!'-: ~CYVtmv~ A f?o-
Cft -~- 01.) ~tffi ~i-?~~_/ § _::5_0_ j0f_; '}§_ Jt- f 5!'&-!Y ;;_;-y_ cvc ?~~~-; ~- - --

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação ê condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas ã cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
v as da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (t axa de juros, garantias, etc). 

7 . PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e m8~imos praticados de acordo com a c1assificação e/ou tipo do produto, bem como a 

forma como se desenvo1ve a comercialização. 

/7 / . '7~ ./, 
JJh.t/9_ 7P_L1_1::l_C:ft _ ~--' _t?j_~ _f!J_r_(lj{ ~_?.r:~- _e_ 0!111JP:Vl_ 

8 . OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntura1 da presente safra. 

DATA 
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I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

FASE DA CULTURA 

Informe, a(sl fase ( s) que a cultur a atravessa, e seu respectivo percentual, em n ível estadual. 

to~ iffi>m~ I 6 o I 

%1 I %1 - - - --- --- - - -- -- --- --- - - - - - - -

-- ---- ---- I %1 - - - - - - - - - - %1 -- - --- ----

---- ------ I %1 ------ - -- - %1 - -- -- - ----

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2 . 1 Assinale as condições cli mât icas que i nfluenciaram o desen volmento da cultura. 

Q{J NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

0 EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA ----- -------
es pecif ique 

%1 

%1 

%1 

-----

2.2 Relate co m que gravidade os fen6menos assinalados incidiram sobre a cultura, segund o as principais regiões 

produtoras . 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3 . 1 PRAGAS 

3 . 1, 1 Informe as pragas que causaram danos ã cultura. 

a)----------------- cl e l 

b) ----------------- d ) 
f) 

3. 1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produti vida de causado pelas pragas i nformadas, segundo 

as principais r egiões produtoras . 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3 . 2. 1 Informe as doenç~s que causaram danos a cultura. 

. ) cl -----------------e) 

b ) d) -----------------
f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

----------------------------------------------------------- 11 
4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

S. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

Oe acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuarâ ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se hâ 
demanda por investimento em mâquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5 . 2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como estâ sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor ( preços, situação 
financeira do produtor, crêdito. esquema de distribuição, etc) . 

VWLASA 
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I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

5 . 3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como estã sua disponibilidade, por v ariedades e quais os fatores limitantes da demanda ( preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc ). 

5 . 4 MÃO-DE - OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitati v a da mão-de-obra. 

6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvim e nto das 

atividades relacionadas ã cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

v as da p ro dução: e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (t axa de juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e mâ ~i mos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o aco mp anha mento conjuntural da presente safra. 

DATA 

11 r ,t;.,ta.aua . a.>s 
ropecuá.rias-SEPAG 

IBGEJRO 
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I 
, 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo per ce ntual , em nivel estadual. 

7 ~1:W- - 1'-------'------' {;o %1 ---- - ----- %1 -- - -------

- - - - - - - - - - I '---------' %1 - ---- -- - -- %i - - -- ------

%1 --- - - --- - - - - - - - - - I '---------' - -- %1 - - ---- ----

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Ass i nale as condições climâticas que in fluenc i aram o desenvolmento da cult ura. 

CRJ NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

CJ EXCESSO DE CHUVA 

C GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA - -- - - -------
especif iqu e 

%1 

%1 

%1 

-----

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram so bre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras . 

3 . CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3 . 1 PRAGAS 

3.1. 1 Informe as pragas que causaram danos â cultura. 

a)--------------- -- c) e ) 

b) ----------------- d) 
f) 

3.1 .2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras . 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2. 1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a) cl -----------------e > 

b ) d) -----------------
f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produti v idade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais r egiões produtoras. 

I 
I 
I 
11 

I 
11 

--- -------------- ------------------------------- ----- ------ 11 
4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados . 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvol vi mento desta fase da cultura e se hâ 

demanda por investimento em mâquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor ( preços, s i tuação 

financeira do produtor, cr~dito. esquema de distribuição, etc). 

VWLASA 
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11 
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I .. 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como estâ sua disponibilidade, por varied ades e quais os fatores limitantes da demanda ( preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc). 

_Q _ÇQ~~- ?r{)_ fq-~_ -~~~fMJ3JJl~ _ -~ f~t-!#_~ -1 -~~ -~~~~--
j'_A__ I!'J __ § ryJ_ __ qJ!}-f/0 .~ _1 ~_- <f~_ ~ f!fo-J-__ '(~ . ___________ _ 
_OfQ~~~ ~!112 _ [_5_ _ Çy_~f!l-:_~J-f{_ c~~l~·~,_- ~ _:5f1}-_~2 -~71_/Y]frt_~ 
.)0_~1~-~:V-~- -~~!1f~.=---------

5 . 4 MÃO-DE-OBRA 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas â cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

v as da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito ( taxa de juros, garantias, etc ). 

7 . PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mini mos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a 

forma como se desenvolve a comercialização. 

_()_7_1&lf _ #:_t_CJ0!1/_~_ -~4- _ ~f11Jfl _ _?~;s.fjfy!_ _ fJ_O{,~~J)_ j)_~ ]~'õy_"Zp~~-;s 
~~-?V-~--~-~-7~-~--------------------------

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

DATA 

FWLASB 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

FASE DA CULTURA 

Informe, a {s) fase ( s ) que a c ultura atravessa, e seu respecti v o percentual, em n iv el estadual . 

U:~RPi'bl ___ I 10 %1 ---- ---- -- %1 - ------- --

- - - - - - - - - - I %1 - -- ---- --- %1 -- --------

----- --- - - I %] --- -- ----- %1 - - - - - - - - - -

2 . CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2 .1 Assinale as c ondições cl i mát i cas que influenciaram o desen v olmento da cultura . 

QÔ NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

0 EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA ----- -------
e specif i que 

%1 

%1 

%1 

-----

2.2 Relate com que gra v idade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras . 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3 . 1 PRAGAS 

3.1. 1 Informe as pragas que causaram danos â cultura . 

al -----------------c ) e ) 

b) ----------------- d l f ) 

3 . 1 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produti v idade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais r egiões produtoras . 

FWLASA 



~---------------------------------------------------------------~ 
3.2 DOENÇAS 

3.2. 1 Informe as doenças que causaram danos á cultura. 

a) c)---- ------------- e) 

b) d ) -----------------
f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças in formadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

----------------------------------------------------------- 11 
4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados . 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvol vi mento desta fase da cultura e se há 

demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 

financeira do produtor, crl!dito. esquema de distribuição, etc) . 

VWLASA 
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I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como estã sua disponibilidade, por varieda des e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc). 

5 . 4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. _v 0., {/1~ ~ _ m ~ :-§f-~ o~ __ 'ffl C0:1_, y_fJ::l-_ __ 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor e m função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taKa de juros, garantias, etc). 

7 . PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máx i mas praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como 
forma como se desenvolve a comercialização. 

8 . OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

DATA C ·~ ri -: 
Bupervis<J i!:d a. ua as 

Acrep•cuárias-SEP A G 
IBQE/RO 
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I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

FASE DA CULTURA 

Informe, a ( s ) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respecti vo percentual, em n ivel estadual. 

()) ~11:6 Jfl_ I .M) %1 - - - - - - - - - - %1 --- - - - - ---

- - - ------- I %1 - - - - - - - - - - %1 - -- - -- - ---

- - - - - - - - - - I %1 - - - - - - - - - - %1 -- - - - -----

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2 . 1 Assinale as condições climâticas que influenc i aram o desen v olmento da c ult u ra. 

[]Ú NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA ----- -------
e specifique 

%1 

%1 

%1 

-----

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos ass i nalados incidiram sobre a cul t ura, s egundo as principais r e giões 

produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3 . 1 PRAGAS 

3 . 1 , 1 Informe as pragas que causaram danos à cultura . 

a) ----------------- c) e) 

b) ----------------- d) 
f ) 

3 . 1 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2. 1 Informe as doenças que caus~ram danos â cultura. 

a l cl ----------------- e l 

b) d) -----------------
f ) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o compromet imento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

I 
11 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

----------------------------------------------------------- 11 

5 . DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se hâ 

demanda por investimento em mâquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5 . 2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como estâ sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor ( preços, situação 

financeira do produtor, credito. esquema de distribuição, etc). 

VWLASA 
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I 



I / 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por v ariedades e quais os fatores l i mitantes da demanda ( preces, crêdito, 

esquema de distribuição, etc ) . 

5 . 4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitati v a e quantitati v a ~ da mão-de-obra. 

Vf1· 0_c.:~ _ f() .i-P_-_~_~Q~ _fi3~-L:!~'?- _____ _ 

6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de r ecursos e se o prazo de sua l i beração é condizente c om o desen vol v imento das 
atividades relacionadas â cultura; a demanda do produtor em função de s uas condições financeiras e das perspect­

vas da produção : e os fatores l i mitantes ao acesso ao crédito ( ta xa de j uros, garantias, etc ) . 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mín i mos e má x imos praticados de acordo com a class i f i cação e / ou t i po do produto , bem como 

8 . OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conju n tural da presente safra . 

DATA 
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I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
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I 
I 
I 
I 
I 
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IBGE 

DPE/D-s.;.GRO 

DI:?EO/AC/SEol 

RSLATdRIO M'SNSAL D"E OCOP.R~NCIA-MARÇ0/96 

1 .. 801'- AS TI~ORMAÇ0ES R8C'::BIDAS DAS COM"SAS , EO~ ALT'ERAÇÃO DAS 

ESTD/L\TIVAS DOS PRODUTOS NOS S"SGUIHTES :f:IUNIC ! PIOS : 

- CRUZ3IRO DO SUL: F3IJÃO E BAN1~~~ 

- 1LtNCIO LIMA : FEIJÃO 

- MARSCHAL TAt.Th1A.TURGO f FEIJÃO E B.A.N.A.1~A 

- PORTO VALTER : FEIJÃO 

- RODRIGUES ALVES - FSIJÃO 

- FEIJ~ : MANDIOCA 3 BA.N"ANA 

- JOP~ÃO : FEIJÃO 

- TARAUACÁ : FEIJÃO 

- MA..1'T!JEL URBANO : ARROZ, MilliO S MANDIOCA 

- S:?.NA :MADUREIRA : A...'tffiOZ, MILHO S MANDIOCA 

- BUJARI : ARROZ 

- PORTO ACRE : ARROZ, MILHO, FEIJÃO, l/f.ANDIOCA E BANANA 

2 o Df!CIO DO P::: . .A.NTIO DO FEIJÃO NOS MUNIC:iPIOS DA MESOREGIÃO DO 

JURUÁ; 

3o TERCEIRO Mts DA COLHEITA DO ARROZ E MIIJIO; 

4 .. O REPRES"S11TAl\TTE DA CAGE.ACRE FORNEC:EU RELATÓRIO DO DEMONSTRATl, 

VO DAS OPERAÇÕES REALIZADAS PELA ~1PRESA NOS MESES DE JAN/FEV/96. 

RIO BRANCO-AC .. ,29 de JrulRÇO DE 1996.-

' 
lBGii:/DIPEOtAC- SE 1 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nivel estadual. 

I.PLANTIO 70 %1 %1 %1 ---------- ----------
30 %1 %1 %1 ---------- ----------C.AND 

%1 ---------- %1 ---------- %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

[X] NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D 
D 
D 

EXCESSO 

GRANIZO 

VENDAVAL 

DE CHUVA D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA ---------------espec 1f 1 que 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 
produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3. 1.1 Informe as pragas que causaram danos~ cultura. ... 

a)----------------- c) e)-----------------
b) ----------------- d) 

f) 

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

-~O_Ij~ ~QI_S1'I}QS _____________________________________________ _ 

--~--------------------------------------------------------
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3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos â cultura. 

a)------------------ cl -----------------e)------------------
b) ------------------ d) ----------------- fl ------------------

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras . 

NÃO HÁ REGISTROS 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados . 

~~T_!\_ ~~~ _ ~~Ç~.:-~~ .9~ _P_~~'!'~V.9ê _P~ _o_ P:f:Al'JT~O_ p~ _S.?QllEJBQ ._ ~çE_TQ ___ _ 

PQTIC_Oê _ I:_RQQ"QT_O~S- ~-lS_ ~Am:JJiAPQQ)_ CE.RCh._D_E_ 2Q % .. .A MAI.ORIA i:_ CONSTl'IDIDA DE 

PfQ~Q~ PBQDJJTQflE;i_Q.U_?_~E- !JTULIZA!-LD.E. PRÀTICAS... TRADICIDNAIS..,_AJ:.!IDNS.'r'_ -OUE...­

Q~ .PQ~ _AfU:BÁJ'IG.AlJ_QE_ JEIUGAÇÃO .. ..EXEECE.M_ESSA.MDDAL.IDlillE. TAMBEM .P.ABA.--­

O_~E9~~lR9~---------------------------------------------------

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuarâ ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura . 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como estã sua d1sponib111dade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 

financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc). 

A l'if!UORIA OOS PRODliTORES QUE SE liTILIZAM~ RECEBEM GRATtJITAMENTE 00 GOVEENO -----------------------------------------------------------
DQ$~1AP9~----------------------------------------------------
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como estã sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces. crédito, 

esquema de distribuição, etc) . 

.A.. MAIDRIA.. AGUARDA AJ:L:I:STEI_B!.JIÇÃ.P_ QE. p~S- PQ _GQ~Q 1. _O.!:J'~~O_?CÇE_!tÇ~ _D~ _ ~~ 

.E:J..o .AIJTOSIJFICIENTES. ______________________________ ..: ___________ _ 

5 . 4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

_CERCA DE .BfY~.BÃDY.EQUENDS ..P.R00l11'.0BES ÇQNSTITUIOOS POR MÃO DE OBRA FAMILIAR - ----------------------------
OS DEMAIS ARREGIMENTAM TEMPORÁRIOS. -----------------------------------------------------------

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a dispon i b i lidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas â cultura; a démanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect ­
Vl!IS dl!l produção; e os fl!ltores 11mitantes ao acesso ao crêd1to (taxl!l de juros, garantil!ls, etc). 

_Q .ARRQZ_DE. SEQUEIE.Q NÃQ DISP.ÕE_DE_ FmANC~.OS _D_IBE't.Oii .. _____________ _ 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços minimos e m8x1mos praticados de acordo com a class1f1cação e / ou tipo do produto, bem como a 

forma como se desenvolve a comercialização. 

J:JQ .P~OPQ _o_ PI3E.Ç9 -~SJ'~ -~AI\~-~~ .!\~ ~ 9 .1. ~Q ~ _ ~$- 9 !...~o ______________ _ 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra . 

_ l::IÁ .TENDENCIAS_ QUE_ coJVI_ Q .PFOGE_S.SQ _D$_~s~~9~ _QE_ PE;.Q.~o_s_ 1.:~op~o-~~ __ 
_ ~ .PEQ~ ~-QE. P~JQ _DÇ_~Q~ _I.FI3lGN?Q }\~~~'r}:-~ _N.9§ _____ _ 

PRÓXIMOS ANOS 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

r .. ..P~JQ--

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

[K] NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

0 EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA 
especifique 

2 . 2 Relate com que gravidade os fenómenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÃRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causaram danos â cultura. 

a) __________ - · _ _ _ _ _ _ c l 

b) ----------------- d) 

,. 

el -----------------

f)-----------------

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras . 

-~0- ~ ~GI_S:J'l3QS~~S_Tf'.._~Af)~ ____________________________________ _ 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2. 1 Informe as doenças que causaram danos ã cultura. 

a)------------------ c)----------------- e) ------------------

b) ------------------ d) -----------------f) __________________ _ 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras , 

_NÃD_HÁ. BEGI.STRQS_NESTA .FASE ____________________________________ _ 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

_ijO_ ~Q~ .AÇRJJ\RP6-:.S~_liS_ PB~JI3.N3_6QUb-§ _P.f\M _o_ :eiNJ:nQ P1_C~I3-Ç_A_ Q:I;; _6_çf6 __ _ 

_ 12A?-~!. _oY'!:~-~~ .?~~ _o_ ~q_r.p- :_ p~-r:_o~ 9~~- '2 _P~~?- _D9- - - -
_ §Q~ J. ~I~A_J2~ !QF_~- ~~~<2C_I9~_. _~~~_X_ 9~-~·- ______________ _ 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

Oe acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuarâ ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

~Q ~-D_Ie~QN_gr~LJ~~_?9_f'!.O_J;;~Tf'.W._ .Q_I:R.Q~QT_O_~ _C~~I_v~ J'Q!l J'~X~~Q~ _ ~- __ 

I-fbÇRQS _P.F9Idlll'.9~S- ~_S_I:~_ÇOJ'I~t}10_ ~ _cp~~C~I~Ç~O- I;?:r;;. J'~Q~Q -~ÇFp~- _ 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua d1spon1b111dade e quais os fatores limitantes de seu uso pe1o produtor (preços, situação 

financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc). 

;._ {J_T_I!,-~7d\Ç~Q p~~~-Í~)~ .PBF;C}.FJQ,_ 1Jr1t\ ~~ 9~ f._ ÇlLLJ1}~ º~-~ç~ PQ~Cf._ - - -
.MQ'riYh.QÃO_ ~ÇÔ_NQ~_Ch.!. __________________________________________ _ 

... • .... J:'. ~.:· . • 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como estâ sua disponib i lidade, por variedades e qua i s os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc) , 

.P.ABA .AJMIDRIA DQS. PEQPWQRES AS SEMENTES SÃO DISTRIBUIDAS PELD GOVERNO DO - ------------------------------------
ESTAOO. POUCOS DISPOEM DE AUTOSUFICIENCIA -----------------------------------------------------------

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra . 

..MÃO _DE.. OBRA... E:Af>ULIAR __________________________________________ _ 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas â cultura: a d~manda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
v as da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (tax a de juros, garantias, etc). 

_NÃD_HÁ. FINANC~OS PARA O PRODUTO. O CONSUMO EM GRANDE PARTE NO ESTAOO - ------------------------------------------
ADVEM DO PRODUTO DE OUTRAS REGIÕES DO PAÍS. TRATA-SE DE CULTURA BASICAMEN------------------------------------------------------------
TE DE SUBSISTÊNCIA -----------------------------------------------------------

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máKimos praticados de acordo com a class ificação e / ou tipo do produto, bem como a 

forma como se desen vol v e a comerc i alização . 

A_SACA J)E_ 5.Q .QTJWS COM POUCA OFERTA ESTÁ SENDO CONlERCIALIZADA A CERCA DE --------------------------------------------
~·- 1-2t...Q9_---------------------------------------------------

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

InforMe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra . 

O PRODUTO CULTIVAOO NO ESTAOO E QUE ENCONTROU RAZOÁVEL ADAPTABILIDADE E O -----------------------------------------------------------
VIGNA-CAUPI, DE INTERESSE MAIS REGIONAL. 
-~---------------------------------------------------------

DATA 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nivel estadual. 

E.SAFRA 70 %1 %1 %1 ---------- - - - - - - - - - -

20 %1 %1 %1 ---------- ----------PLANTIO 

__ coMERe., __ _ 10 %1 ---------- %1 ---------- %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climãticas que influenciaram o desenvolmento da cultura . 

CXJ NORMAIS D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D ESTIAGEM D GRANIZO D GEADA 

SECA VENDAVAL OUTRA D D D -----------------especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3. 1.1 Informe as pragas que causaram danos ã cultura. 

a)----------------- c) e) 

b) ----------------- d) 
f) 

3. 1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as pr1nc1pa1s reg1ões produtoras. 

__ ijÃ,0_5Á_ FEG:I_S1'EQS_ QE. PMGt\S _________ _ 

FWLASA 



.. 
3.2 DOENÇAS 

3.2 . 1 Informe as doenças que causaram danos à cultura . 

a)------------------ c)----------------- e)------------------
b) ------------------ d) -----------------f)_..; ________________ _ 

3 . 2 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras . 

J'lÃP _f:!Á_ ~QiêTfiOê _ QE_ QQ~Ç~ ____________________________________ _ 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

QS TEAl'QS. CULTURAIS REALIZADOS SÃO BASICAMENTE OS TRADICIONAIS;' SEIVI - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
REGISTROS DE PRÃTICAS DE TECNOLOGIAS - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

demanda por investimento em máquinas e ímple•entos em função das condições de mercado da cultura. 

NÃO HÁ REGISTROS QUE ESTA CULTURA TENHA DEMANDADC' TÉCNICAS OU FATORES -------------- --------------------------------------------
- Ç"QE_ ~Q 9§ _T~Iy!Q~§ ._ ______________________________________ _ 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como estâ sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 

financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc). 

_ NÃQ HÁ ...REGIS.l'EQS.. DQ .Et-1PEE_GQ _E.M_ ~~C~ _D_?;?TE;_S _ Í't~ 1.. ~ÇE_TQ _ QCi'1Q _ "!?ItQ'{_E~:: __ 
TAMENTO DE EXCEDENTES DE OUTRAS CULTURAS. ATUALMENTE JÁ EXISTEIVI REGIS-

TROS DE DEMANDAS PARA O AMAZONAS DE PARTE DA PRODUÇÃO DO SUL DO ESTADO. -----------------------------------------------------------

VWLASA 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda {preces, crédito, 

esquema de distribuição. etc). 

_AS_ MUDAS SÃO SE.LEG.IPNADAS PEW PRÓPRIO AGRICULTOR. NÃO HÁ REGISTROS DE 
- - -------------------------------------------

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

MÃO DE OBRA F .AMILIAR -----------------------------------------------------------

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a dispon1b111dade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas à cultura; a dSmanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito { taxa de juros, garantias, etc) . 

__ NÃO_IiÁ. f~Ç~QS _P~ _O_ p~O_D1JTQ, ____________________________ _ 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e mâximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a 

forma como se desenvolve a comercialização . 

_ 0 _QlJILQ N&S_ fEl~ _E_STÃO OSCILANDO ENTRE R$. O 40 e R$. o-50 --------------------J--------L------------

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

TRATA-SE DE UM PRODUTO DE GRANDE POTENCIAL NO ESTADO, TANTO PELO CONSUMO, -----------------------------------------------------------
_çg~Q !'~I#>-- ~AP'r@_I!:>:P:~Ap; L .9ÇQ~- !:13QD!JÇ~O_ !?~ -~~~- 91!~-I~~E i _F~O~ -
NÃO HÁ PRODUTOR ESPECÍFICO PARA O PRODUTO. SUA PRESENÇA E OBRIGATÓRIA EM -----------------------------------------------------------

SEU DESENVOLVIMEN= CNJ.A. PROPRIEDADE, MAS NÃO ENCONTRA APOIOS SUFICIENTE P 
- - ---------------------------------------
TO ENQUANTO ENTIDADE ECÔNOMICA PARA O ESTADO. -----------------------------------------
OI 10ll 196 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(S) fase ( s ) que a cultura atravessa , e seu respect ivo percentual , em nível estadual . 

J .. _PUJjti.P _ - 80 %1 - - --- - - - - - %1 -- - - -- ----

PLANTIO __ -- 20 %1 -- -- - - - - - - %1 - -- -------

- - ------ -- %1 -- ------ - - %1 --- -- -----

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2. 1 Assinale as condições cl i máticas que in f luenciaram o desenvolmento da cultura. 

[][] NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D 
D 
D 

EXCESSO DE CHUVA 

GRANIZO 

VENDAVAL 

D VENTOS FRIOS 

D GEADA 

D OUTRA -----------------espec i f i que 

2. 2 Relate c om que gra vi d a de os fenômenos a s si na l ados i nci d i r a m sob r e a c ultura, segundo as p ri nc i pai s r eg i ões 
produtoras . 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causaram danos à cultura . 

a) _________________ c ) 

b) ----------------- d) 

e)-----------------

f ) -----------------

3 . 1 . 2 Relate o grau de i ncidência e o comprometimento da produti v idade causado pelas pragas informadas , segundo 

as principais regiões produtoras . 

_ .NÃO -HÁ. EEGISTROS _DE_ INC.IDENCJ.AS. .COMP.RO&TEOOBAS _QE_ :PB.A~ .N9!2 _0!.1'~09 ___ _ 
_ y~QPQg __________________________________________________ _ 

---------------------------------------------------------- -' 
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., 
3.2 DOENÇAS I 

3 . 2 . 1 Informe as doenças que causaram danos â cultura. 

a)------------------ c)----------------- e)------------------ I 
b) ------------------ d) -----------------f) ___________________ _ 

3 . 2.2 Relate o grau de incidência e o compro•et1mento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

__ NÃO_ S~ FEGI_ST~ _I_NÇJQEl'JÇlA? _Q~ PQê'J_ç~ _CQ~RQ~T~~ _fiO§_ QLJ'~Q_S ___ _ 
PERÍODOS -----------------------------------------------------------

I 
I 
I 
I 

----------------------------------------------------------- I 
4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

NA MIORIA DAS PROPRIEDADES, AINDA SE PRATICAM AS MODALIDADES TRADICIONAIS: - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
LIMPA X QUEIMA. DE FORMA CRESCENTE, TEM SE TORNADO CCMUM A PROCURA DE ESPECI-

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
AILIZAÇÔES POR PARTE DE PRODUTORES; -----------------------------------------------------------

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não coMo fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 
demanda por investimento em máquinas e imple•entos em função das condições de mercado da cultura. 

_EXISTEM- GRANDES.. DEF.ICIENCIAS. DE .MAQUI.Nku.O.S _FJII_ ~ _QE_ PI.:ANT!;ü_ ~ _ ç_o~IJ'~ 
-~Q~~~-~Ç~~T~~S~-~~~~Ç~E_?_~E CUSTOS E PERDAS POR ESSA DEFICIENCIA; - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
_ ç_0_!-1Q _A_ ~-0~ _!)Q~ J'!tº~l!:_I'ºRES SÃO BASICAMENTE COMPOSTAS DE PEQUENOS E --------------------------------------

MÉDIOS PRODUTORES, SÃO BASTENTES DESCAPITALIZADOS PARA SE · ESTRUTURAREM NA -----------------------------------------------------------
MODALIDADE EXIGIDA PELO PRODUTO. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

Informe como estâ sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação I 
financeira do produtor, crédito . esquema de distribuição, etc). 

__ (i~E- J:JlR_TI; _D_Of>_I:R9!;)1!t0~~'- ~~Q. !3~!~C-~S- ÇQ_M_ ~~S_T!t!~U_?:Ç~E~ _ ~F_I~~_?.: 
OUTROS REAPROVEITAIVI EXCEDENTES DE OUIRAS CULTURAS? E OUTROS AINDA I 

I 
I 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua d1sponib111dade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de d1str1bu1ção, etc) . 

O-PRODBTO TEfvi DESPERTADO -o_ INTERESSE DOS PRODUTORES ~OS ÚJ,.':r-IMO§ _.AI'JOS, T~ _ 

EM IDNÇÃfr-_DE SEU .BOM RENDIME:NTO, . QUANTO -A CRESCENTE DEMANDA INTERNA; CAREN----- ---- ~ · ~ ~ ·--- - - ·- -· - - · --- - .:,. __ 
~ _D~ _ ~9!3~AÇQ~S- ~~ _O~~_ ~_9TÕES PRODUTORAS. ISSO FÁZ COM QUE MUITOS -----------------------------------
PBQP.lJTQ~.S _llE.SEil~-~SJ'QQ.ll.?~ _D_?_ ~~.? _lC,~ _A_ ~~Ó~ §~_._~_f:: ~q_~ 
ÇQfil'_lWA L\_QE.P~_?It_D_E_º~SJ!_q_B~ÇÕ_?9_~- gQ~O- p<2 _E~'!'~.: _____________ _ 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a dispon1b111dade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

A.MAIOBIA.. DE. PEQ~QS PRODUTORES CONSTITUI=SE DE MAÂO DE OBRA FAMILIAR. OU-- -------------------------------------------
REOS MAIORES ARREGIMENTAM TEMPORÁRIOS. -----------------------------------------------------------

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a d1spon1b111dade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas â cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito ( taxa de juros, garantias, etc) . 

.OS _EINANCIAMEl'JTOS. PARA. O _P.RODlll'.O _S..ÃP _EE_SJ'BlTQ~ ~ ~Q Jiá _ C_AJ{~I-~ _])~ _ ~~-: _ 

~~OS ESPECÍFICOS. AINDA REGISTRAM-SE PROBLEMAS COM A DEMORA DA DISTRI----------------------------------------------------------

7 . PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços minimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a 
forma como se desenvolve a c omercialização . 

A. .SACA DE _5.9_Q.UJWS_ ~~'tAY~-S~- ÇQ~RCIALIZADA NO MERCADO IDCAL A R$. 16,00 -------------------------------

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

COM. OS .INCENTI'lQS ]J~OS PARA CRIATORIOS DE AVES E SUINOS. O PRODlJrO GANHOU - - -----------------------------------------
IMPJ.!LSQS_ NQS_ ~T-~q_ ~QS_, _ ~.? _ FJ-i_ ~,Ç~Q _D9~ _A!--'!'<2_S_ ~S_TQ~ _D~ _~~A- ~_?~~f:Ç~~ ·-
QUE DE FORMA GERAL INVIABILIZAVAM OS PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO DESSAS ÁREAS -----------------------------------------------------------
MAS APESAR DE SE OBSERVAR O AUMENTO DA PRODUÇÃO, AINDA É INSUFICIENTE Á -------------------------------------------
DOONDA 1-.QÇ.I\L ___ - - - - - - - ~ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

{)I ;0((;96 
DATA 
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I 8 G E - DERE/NE-3 
DIPEQ/PI - GCEA/PI 

BOLETIM DE DCORRCNCIAS - MARÇO DE 1996 

O Grupo d~ Coord~naç~o d~ Estat rst ica s Agropecuárias do 
P iaur - GCEA/PI, em r~uni~o ordinária r~al izada nesta data, analisou~ 
aprovou os dados do acompanhamento da safra agrrcola do Piauf para 
1996, das seguintes culturas~ ALGOD~O HERB~CEO, ALHO, ARROZ SEQUEIRO, 
ARROZ IRRIGADO, BATATA-DOCE, FEIJ~O 1a.SAFRA, FEIJ~O 2a.SAFRA , FAVA, 
MAMONA, MELANCIA, MILHO ia.SAFRA, MILHO 2a.SAFRA, SOJA, TOMATE, 
ABACAXI, CANA-DE-AÇ~CAR, MANDIOCA, ALGOD~O ARBOREO, ACEROLA, BANANA, 
CASTANHA DE CAJU, COCO-DA-BAIA, LARANJA, LIM~O e MANGA, cujos nómeros 
s~o colocados à disposi;~o dos usuários. 

Tendo em vista que nio ocorreram 
alteraçôes, em rela;~o ao mês anterior, deixamos de 
formulJrios LSPA- Acompanhamento Conjuntur~l. 

!!>ignificat:ivas 
Pl'"t-~enchel'. o:;; 

CULTURAS: ARROZ IRRIGADO, FAVA, MAMONA, MILHO 2a.SAFRA, SOJA, TOMATE 
CANA-DE-AC~CAR, MANDIOCA, ALGOD~O ARBOREO, BANANA, COCO-DA 
BAT.A E LIM~O~ 

Todas estas culturas permaneceram com os mesmos dados da previsâo. 

CULTURAS : ALGOD~O HERB~CEO, ALHO, ARROZ SEQUEIRO, FEIJ~O 1a.SAFRA, 
FE I J~O 2a. SAFRA, l"iELANC I A, M.I LHO 1 a. SAFRA, 1~8 ACAX I, ACEI~ OLA, 
CASTANHA DE ·cAJU, LARANJA E MANGA: 

Estas culturas apresentaram pequenas oscilaç~es, comparadas com os 
n 1.i mE:,,. o~;; d a p r e v i s ~o i n i c i <:\ 1 • As v a r i a ç: Õ e s o é o,,. r i d <:\ ~;; , p o ~;; i t i v<!( s <J 1.1 n <~ g a···· 
t iva s . foram decididas por reaval iaçôes das COREAs. Uestacamos apenas 
a cultura do ALHO, que apresentou uma reduç~o na produtividade de 
13,03%, visto que a p revis~o inicial estava bastante otimista. 

, .. 

c.; FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA ·IBGE 
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I .· 
I / 

I Março é o mês em que a Situação das~ temporárias se apresenta melhor configurada, 
pois, daquela previsão feita em janeiro~ possível saber o que foi estimadamente plantado. Tanto é 
que para estes produtos o Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (LSPA) revela o predomínio 

I das fases de plantio e de tratos culturais. Além disso, em alguns municípios já se presencia a colheita do 
feijão. 
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As modificações apontadas pelo LSP A foram todas frutos de reavaliações e as produções que 
sofreram tais alterayões foram referentes aos seguintes produtos: algodão herbáceo (-8,47%): algodão 
arbóreo (-2,790/Ó); arroz de sequeiro (-0,86%); arroz inigado (+1,74); feijão de corda de la. t-1,44%); 
feijão de corda de 2a. (-1,75%); mamona (-0,08%); milho(+l,32%); sorgo granífero(+2,8ú%); 
tomate( +0, 03% ); melão( +0, 59%); cana-de-açúcar( -3,81% ); mandioca( -0, S 1% ); acerola( +5,97% ); 
banana(+0,30%); café(-0,61%); castanha de caju(+2,44%); coco-da-baía(+l,44%); laranja(-1,27%); 
manga(+3,57%). 

O algodão herbáceo, além da queda na estimativa da produção, sofreu também queda na 
estimativa de área(-8,78%), embora mostre incremento no rendimento (0,43%), se comparado ao mês 
anterior. Os fatores que nortearam esta redução na área foram os mesmos enfocados em fevereiro, ou 
seja, os agricultores apontam a impotência no combate ao bicudo e ressentem-se da falta de incentivos 
sob qualquer forma (sementes, política de preços, etc). Em conseqüência, o LSPA identificou que 
Russas é outro município onde esta cultura foi erradicada e as :MR.Gs que foram reavaliadas são as 
seguintes: Santa Quitéria, Baixo e Médio Curo, Canindé, Baturité, Fortaleza, Baixo c Médio Jagumbc, 
lguatu e Lavras da Mangabeira. 

Os mesmos fatores que fundamentaram as ~ no algodão herbáceo nortearam as 
r~ para o algodão arbóreo c constatou-se também redução na estimativa de área plantada(-
2,55%) c no rendimento (-0,56%). A erradicação desta cultura foi detectada também nos municípios de 
Guaiúba c Pacatuba c as reavaliações foram realizadas nas :MR.Gs de Sobral, Santa Quitéria, 
Uruburetama, Médio Curu, Canindé, Fortaleza, Serra do Pereiro, Lavras da Mangabeira, Barro e Cariri. 

Quanto ao arroz de sequeiro, as reavaliações foram decorrentes de se ter anteriormente 
superestimado a área e o decréscimo verificado foi da ordem de 1, 11 o/o, sendo que as :MR.Gs que 
contnbuíram para os decrécirnos verificados foram: Baixo e Médio Curu, Uruburetarna, Fortaleza e 
Lawas da Mangabeira. Obsetva-se também que é esperado wn incremento no rendimento (+0,28%) em 
relação ao mês anterior. 

Já no caso do arroz inigado, que, como exposto, espera-se incremento na produção, verificou­
se também aumento nas estimativas de área (+0,13%) e de rendimento (+1,74%). As MR.Gs onde se 
verificaram as reavaliações foram: Baixo Iaguanõe, Lavras da Mangabeira c Barro. 

Acerca do feijão de Corda la. o que o LSPA pode informar é que a redução verificada é no 
rendimento( -0, 77%) e na área( -0,68%). AB reavaliações foram feitas nas MRGs de Coreaú, Sobral, 
Itapipoca, Baixo e Médio Curo, Uruburetama, Fortaleza, Sertão de Senador Pompeu, litoral de Aracati 
e Baixo Jaguanbe. Convém enfocar ainda que sinais de aparecimento de ataque do "manhoso" 
(Chalcodermus bimaculatus Boheman) é que basearam as reavaliações na :MR.Gs de Sobral. Em relação 
ao Feijão de corda de 2a., houve ainda decréscimo na estimativa de área (-1,91%), mas, acr~o no 
rendimento (-+{),12%). E a :MRG de Fortaleza é que influenciou para tais modificações. 

Em relação à mamona, os decréscimos na área(-0,14%) e na produção foram por conta da 
reavaliação no município de Maninhos (MRG de litoral do Camocim e Acaraú). 
Este produto também, em relação ao mês anterior, oferece sinais de incremento na produtividade ( + 
0,12%). 

Sobre o milho, o aumento na expectativa de produção foi decorrente da possibilidade de se 
alcançar wn rendimento maior (+1,~6%) já que se verifica nesta cultura uma reduçlo na estimativa de 
área(-0,28%) e as MRGs onde ocorreram as reavaliações foram: Coreaú, Sobral, Itapipoca, Baixo e 

FONTE: IBGE- GCEA- CE 
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l'diNIS1ÉRIO DO PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO 
FUNDAÇÃO INSTITIJTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 
DIRETORIA DE PESQUISAS 

· DEPARTAMENTO DE AGROPECUÁRIA 
DIPEQICE- GCEA-CE 
Médio Curu, Uruburetama, Fortaleza, Baixo e Médio Jaguanbe, Serra do Pereiro, Várzea Alegre e 
Lavras da Mangabeira. 

Quanto ao sorgo granífero, as informaçõe anteriores foram reavaliadas por conta de ter sido 
identificado plantio desta cultura no Município de Groaíras (MRG de Sobral), resultando assim no 
aumento de área(+3,690;ó), mas apresentando queda no rendimento (-0,85%). 

O tomate apresentou apenas estimativa de aumento na produção, decorrente do awnento de 
produtividade(+0,02%), wna vez que não houve alteração na área. 

Sobre o melão, há indícios de que o aumento na produção é decorrente da expansão de área 
(+0,65%), uma ve? que o LSPA constatou que houve queda no rendimento(-0,06%) e as reavaliações 
foram feitas nas :Mt<.Gs de Médio Curu, Fortaleza e Litoral de Aracati. 

A cana-de-açúcar apresenta queda na área (-1,6QOA,) e no rendimento (-2,25%) e as 
reavaliações ocorreram nas ?viR.Gs de Santa Quitéria, ltapipoca, Uruburetama, Fortaleza, Médio Curu, 
Sertão de Senador Pompeu Várzea Alegre e Barro. Um dado interessante verificado é que a reavaliação 
na MRG de Santa Quitéria ocorreu por conta do fechamento de alguns engenhos no município de 
Hidrolândia. 

A acerola é um produto que vem tendo um dos melhores desempenhos entre os produtos 
pesquisados no Ceará. Este mês, o LSP A identifica que o incremento verificado ocorreu também na área 
(+4,75%) e no rendimento (+1,17%). As reavaliações ocorridas foram nas ?viRG de Uruburetama, 
Canindé, Cascave~ Fortaleza, Sertão de Sen. Pompeu e Lavras da Mangabeira. 

A banana, produto que já conta com 20% da produção colhida, apresenta crescimento também 
na área (+0,24%) e no rendimento (+0,13%). As MRGs reavaliadas foram: ltapipoca, Baturité, Sertão 
de Sen. Pompeu e Várzea Alegre. 

O café apresenta decréscimo de área (-0,11%) e de rendimento(-0,47%) e a erradicação desta 
cultura no município de Guaiúba aliada à reavaliação no rendimento em ltapipoca explicam estes 
decréscimos. 

A castanha de caju apresenta em março sinais de expansão de área (+0,61%) e de rendimento 
(+1,95%), fruto de reavaliações nas MR.Gs de litoral de Camocim a Acaraú, Coreaú, Itapipoca, Sertão 
de Inhamunhs e Barro. 

O coco-da-baía, contando com 15% da produção colhida em 1996, também revela expansão de 
área (+1,42%) e de rendimento (+0,03%), sendo que tais incrementos ocorreram nas :MRGs: Litoral 
deCamocim e Acaraú, Itapipoca, Uruburetama e Baturité. 

A laranja teve decréscimo de área (-0,61%) e de rendimento (-0,67%) por conta de reavaliação 
oconida em Guaiúba (MRG de Fortaleza). 

Enfim, a manga, que, em municípios localizados na MRG de Itapipoca, já contnbui para a 
colheita da safra/96, visto que cerca de 70% da sua colheita concentra-se em janeiro, fevereiro e março, 
apresenta awnento de área (+2,20%) e de rendimento(+1,34%). Estas constatações foram resultantes de 
reavaliações nas :MRGs de Litoral de Camocim e Acaraú, Sobral, Uruburetama, Lavras da Mangabeira e 
Itapipoca. 

Analisando-se em Março a produção total de grãos, verifica-se que há a expectativa de se obter 
1.137.427 toneladas para 96, significando wn acréscimo em tomo de 0,12% em relação ao mês anterior 
e de 2S,46% em relação à safra passada, conforme se verifica na tabela em anexo . 

I FONTE: IBGE- GCEA- CE 
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DIPEQ\AL--SEPAG 
GCEAI AL 

RELATÓR!O MENSAL DE OCORR~NCi.P.S 

.,. 
-Estimativa Safra/96 :-- Pelo cronograma anua1 no GCEAI.P-L, não foram re nliz<~d a:. 

;ilagens dos Coordenadores aos municípios jurisdicionados as Agencias.Por este motNo a; 
est imaiivas stl o as mesma~ do mê;; anterior. come .:i perduração do Acompar.har,!en;.:; 
ConjunturaL 

-Safra/95:-- As re afieracãc na 
exerciciol 95, 

c::2~' 
Hamilton Castro A!ves 

SEPAG/AL 
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DIPEQ/SE 

GCEA/SE 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRICOLA 

RELATÓRIO MENSAL DE OCORRÊNCIA 

MARÇ0/96 

01 - PERSPQCTIVA DA SAFRA 

Apesar de ainda as condiçÕes climáticas nao estarem favoráveis ao pla~ 
tio, espera- se para o corrente ano uma previsão de plantio e colheita igual ou supe-
rior a obtida no ano anterior , dependendo somente de uma boa situação climática, como 

também do apoio dos Órgãos Governamentaias no que refere - se as distribuiçÕes de semen­

tes das culturas milho e feijão . 

02 - ASPECTO ECONÔMICO E CREDITÍCIOS 

Os produtores acham- se descapitalizados , espera- se para este ano que 

os financiamentos para custeios e investimentos sejam mais flexiveis do que nos anos an 

11 teriores com relação as taxas de juros . 

I 
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03 - INSUMOS 

Os elevados preços dos insumos (adubos, corretivos e sementes etc .. )p~ 

derão sem dÚvida interfirirem na expansão agrÍcola e nas produtividades já que muitos 

agricultores deixam de adubar , de dar um tratamento fitossánitários mais adequado as 
culturas. 

04 - SITUAÇÃO POR CULTURA 

a) Culturas como o Algodão herbáceo , amendoim 2ª safra, arroz de var-

zea , arroz irrigado 2ª safra, batata inglesa, cebola, feijão, fumo em folha , milho e 

tomate 2ª safra, acham- se em fase de intensão de plantio . Caso se normalize as 

çÕes climáticas como também haja facilidade na aquisição de sementes , podemos ter 

safra superior a obtida em 1995 . 

condi -

uma 

b) Abacaxi- Espera- se para o corrente ano , uma safra de 7 . 997 mil fr~ 

tos superior a obtida em 1995, em 31,44% existe previsão de plantio para 96 de 195ha. 

c) Banana - Produção e m safra de frutificação; espera-se para o ano cor 

rente , uma produção de 3 . 788 mil cachos , superior a obtida no ano anterior em torno de 

3 , 44 %. Existe previsão de plantio de 74 ha . 

d) Coco da Baia - Produto em fase de frutificação Espera- se para o ano 

corrente , uma produção de 95 . 389 mil frutos inferior a obtida no ano anterior de - 0 , 68% 

Existe previsão de plantio de 130ha. 

e) Cana de AçÚcar - Produto em fase de tratos culturais . Espera- se p~ 

ra o ano corrente , uma produção de 1 . 311.344 toneladas superior a obtida no ano ante­

rior em torno de 5 , 59% . Existe uma previsão de plantio de 2 . 690ha . 

f) Laranja - Produto em fase de frutificação . Espera- se para o ano co~ 
rente , uma produção de 4.278.299 mil frutos, superior a obtida no ano anterior em torno 

de 26 , 33% . Existe uma previsão de plantio de 664ha . 

g) Mandioca - Produto em fase de tratos culturais . Espera- se para o ano 

corrente, uma produção de 614 . 358 toneladas , superior a obtida no ano anterior em torno 

de 1,28%. Existe uma previsão de plantio de 38 .449ha . 

Aracaju, 28 de março de 1996. 

FCOG01 
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1 FASE DA CULTURA 

Informe, a I s l f a se ( s l que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em n1 vel estadual. 

INTENÇÃO DE 
PLANTIO 94 %) %1 %1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

PLANTIO 3 %1 %1 %1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TRATOS CUL- I 

%1 %1 _ TU_RP.IS. ____ 3 %1 
I - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climãticas que influenciaram o desen v olmento da cultura. 

[X] NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D VENTOS FRIOS 

D GEADA 

D OUTRA 
especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras. 

NADA A REGISTRAR 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1. 1 Informe as pragas que causaram danos ã cultura. 

a ) ----------------- c ) e ) -----------------

b) ----------------- d) ------------------ f ) -----------------

3.1 .2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

NADA A REGISTRAR 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2. I Informe as doenças que causaram danos a cultura. 

al ------------------ cl ----------------- el 

b ) ------------------ d) -----------------f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produti v idade causado pelas doenças i nformadas, segunda 

as principais re giões produtoras. 

NADA A REGISTRAR 

I 
I 
I 
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----------------------------------------------------------- I 
4 . TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

É VERIFICADO O USO DE ADUBOS NO MILHO IRRIGADO NO MUNICI-

PIO DE PROPRIÁ, DA 1ª SAFRA NO PROJETO DE IRRIGAÇÃO COTINGUIBA PINDOBA, O 

.9~~L- .9ª~E~6 _U_!vl~ _ B_O~ _ ~R_O!_)~T_I.Y!D_Ap~:. _______________________________ _ 

5 . DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuarâ ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

É PEQUENA A PROCURA DE MÁQUINAS E IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS 

NA REGIÃO PARA A UTILIZAÇÃO DESTA CULTURA EM FACE DO ALTO CUSTO DA PRODUÇÃO 

E TAMBÉM OS PRODUTORES OPTAREM PELO SISTEMA DE SERVIÇO BRAÇAL. 

5 . 2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor ( preços, situação 

financeira do produtor, crêdito. esquema de distribuição, etc). 

É CONSTATADO O USO DE UREIA, NA CULTURA DO MILHO IRRI-- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GADO 1ª SAFRA NO PROJETO DE IRRIGAÇÃO COTINGUIBA-PINDOBA, NO MUNICIPIO DE 

PROPRIÁ. ATUALMENTE O PREÇO MÉDIO DA UREIA É DE R$ 16,00 POR 1 SACO C/ 50KG. 

I 
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DA PROD 

5 . 3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como esta sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda ( preces, credito, 

esquema de distribuição, etc). 

NORMALMENTE AS SEMENTES UTILIZADAS NA REALIZAÇÃO 
õõ -PiÃN"úõ -E-s"TE: -A-Nõ-s-Ãõ-ÃDoürR-IõÃs "Nõ -P-Rõriiõ- Mu-NrciP-Iõ - ÃTRÃvÉs- õE- cÃsAs- cõM-

ERCIAIS , DOAÇÕES E TAMBÉM DO PRÕPRIO PRODUTOE QUE GUARDA AS SEMENTES SELECIO-
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
NADAS DA SUA SAFRA ANTERIOR . 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

A MÃO DE OBRA NA AGRICULTURA É GERALMENTE ABUNDANTE E 

BARATA E NA SUA MAIORIA É REALIZADA COM A AJUDA DOS MEMBROS DA FAMÍLIA. NA 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
REALIZAÇÃO DOS TRATOS CULTURAIS , PLANTIO E DA COLHEITA~-ÕPREÇÕ-MÉDIÕE- DE 

R$ 5,00 PARA OS HOMENS E DE R$ 4,00 PARA AS MULHERES PAGO POR UM DIAS . 

6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas a cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

v as da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito ( taxa de juros, garantias, etc). 

AINDA É PEQUENA A PROCURA DE FINANCIAMENTOS AGRICOLAS 
- - - - - - - - - - - - - - - - -
JUNTO AS CASAS DE CRÉD-ITÕS DEVI-DÕ-õ -ALTÔ cÜsTÕ- ÕÃ PRÕD-u(;AÕ DEST-IMÜL-ANÕÕ -PÕR-

TANTO OS AGRICULTORES E PELO BAIXO PREÇO COMERCIALIZADO NO MERCADO. 

7 . PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e mâximos prãticados de acordo com a classificação e / ou tipo do produto, bem como a 

forma como se desenvolve a comercialização. 

NADA A REGISTRAR 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento co njuntural da presente safra. 

NADA A REGISTRAR 
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Jlllt. ~·4E •••···. LEYANTAME:I\I.TO .SI$TI:l\IIAJICQ .... DA <fflÇ)DUÇAO 
•SI. > n···· L·•·csr.A .f ÃcômPANHAMÊrtro)cioí\IJu.NmuíiA.ti ••·············· .. 

AGRlCOLA ··· 
•.. . < < i ... 

········•J~···:·· ······~E······ P~~ÓJ~~·····~~~~·~~~··;········ ······~R~O~···························································•••••·•···•·•·•··· .·. 
=~Sf~NO : ~Aft/~~ ::: : 

1 . FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cu l tura atravess a, e seu respectivo percentual, e m n1 vel e stadual. 

INTENÇÃO DE 
PLANTIO 74 %i %1 %; - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - --
TRATOS CUL-
J'!J~~Ip - - - - - 26 %i - - - - - - - -- - %1 - - - - - - - - - %! -

- - - -- - - - - -
%[ 

- - - - - - - - - - %! - - - - - - - - - - %1 

2 . CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições cli mãticas que influe nci aram o desenvolmento da cultura . 

[X] NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

n 
D 

EXCESSO 

GRANIZO 

VENDAVAL 

DE CHUVA I , VENTOS FRIOS 

D GEADA 

D OUTRA - - - - - - - - - - - - - - - - -
especifique 

2 . 2 Relate com que gravidade os fe n ô menos assinalados incidira m sabre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras. 

NADA A REGISTRAR 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3 . 1 PRAGAS 

3. 1 . 1 Informe as pragas que causaram danos ã cul tura. 

al ----------------- c > 

b) ----------------- d) 

e> -----------------

f ) - --------- --- ----

3.1 .2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causa do pelas pra gas in formadas, segundo 

as p rinci pa is regiões produtores. 

________________ ~bQA_ .f\_R_E9:J;~T_Fbl3 __________________________ _ __ _ 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2. 1 Informe as doenças que causaram danos â cultura. 

al ------------------ c>----------------- e> 

b) ------------------ d ) -----------------f ) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças infor madas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

NADA A REGISTRAR 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

NORMALMENTE É UTILIZADO O USO DE UREIA EM GRANDE ESCALA E 

__ QE_ Ç~L.C.ÁBl.O_ ~M _P_EQ\.l.E_N.f\ _E_Sybl,.A_ p b~A- Q\.LE_ §~ _0-ª'!:E_Nli~ _ U_M~ _ B_O_!. _ ~R_9~~T_I.Y !I2_A_D§ __ A 

PARA CORRIGIR O SOLO NO ARROZ IRRIGADO NA REALIZAÇÃO DO PLANTIO. 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5 . 1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desen volvi mento desta fase da cultura e se há 

demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

É SATISFATÓRIO O USO DE MÀQUINAS E IMPLEMENTOS AGRÍCO-
- - ~Ã "NÃ-A-RÃÇi.o- Ê-ciRÃniA(;Ãõ -DÕ- ÃR"Rõz -IRRI-GÃDÕ E:- ÕE- v ÃR"iF:Ã :i- E:sT-A- siNnõ- I-Nsü-=-

FICIENTE DESDE O ANO ANTERIOR AS MÁQUINAS COLHEITADEIRAS EM DECORRÊNCIA 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - .. - - - - - -

DAS PERTENCENTES A CODEVASF E COOPERATIVAS~ 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor ( preços, situação I 
financeira do produtor, crêdito. esquema de distribuição, etc). 

É VERIFICADO NA CULTURA DO ARROZ IRRIGADO, O USO DE U-- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

I REIA, EM GRANDE ESCALA E DE EOSFORO, EM PEQUENA ESCALA OS QUAIS RESULTA-

RAM NUMA BOA PRODUTIVIDADE. NA SUA MAIORIA É ADQUIRIDA ATRAVÉS DE CRÉDITOS 

BANCÁRIO. o PREÇO MÉDIO DA URÉIA É DE R$ 16,00 POR 1 SACO COM 50 KG. I 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

I 
VWLASA I 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

-:-:-::-:-:.:-:-:· 

.. · ÜF; ~!~ 
5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores l im i tantes da demanda (preces, cred i to, 

esquema de distribuição, etc). 

AS SEMENTES J TILIZADAS NA CULTURA DO ARROZ IRRIGADO NOR-

MALMENTE SÃO ADQUIRIDAS ATRAVÉS DE COOPERATIVAS E DE SEMENTEIRAS DO PROPRIO 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

AGRICULTOR E NA SUA MAIORIA PARA A REALIZAÇÃO DO PLANTIO DA 1 ~ SAFRA DESTE 
-------- _,_-------------------------------------------------

ANO FOI ADQUIRIDA DO SUL DO PAÍS AO PREÇO MEDIO DE R$ 0 ,40 - ~G. 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitat i va e quantitati v a da mão-de-obra. 

A MÃO DE OBRA E NORMALMENTE ABUNDANTE E BARATA E É SEMPRE 

_!lE_AJ,.J_Z_Ap~ _ C_O~ _ O_S_ t1E_M_!3BQS_ p~ _F_A~!L_I~ _E_ 9 _ ~E.!J _ ~R_E_9Q _M_Ép!q_ _ ~ _D_E _!3~ _6 1 Qq_ f~J:lA_ 

_ QS_ !jQ~E~~ _E_ )?~ _R§'_ ~.9Q _P_A~~ _A? _f'iU_Lti~R_E_? _~O_!'_\:!~ _9!~ _D~ _ T_R_:'I.~~L_HQ _f'! A_ !_t~~L}~~-­
ÇÃO DO PLANTIO E DA COLHEITA. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação e c ondizente c om o desen v ol v imento das 

atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas co nd iç ões financei r as e das perspect­

v as da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito ( ta x a de juros, garantias, etc ) . 

PARA A REALIZAÇÃO DA 1ª SAFRA DO ARROZ IRRIGADO FOI PEQUENA A PRO-

1CURA DE FINANCIAMENTO JUNTO AOS BANCOS DO BRASIL E DO NORDESTE S/ A, DEVIDO 

_~o_ !_t~~A_!i~~M_E~!o_ p~ _L_I~~R_A_ç~t?_ P9~ _R~~~R~~~ !!~~N~~~~o~ ~ _A_ ~~A_D!~~Ê_N~~~ _ ~~s_ 
PRODUTORES (PARCELEIROS) DA SAFRA ANTERIOR E TAMBÉM PELO ALTO CUSTO DA PRO 

DUÇÃO DEVIDO AO BAIXO PREÇO DO ARROZ COMERCIALIZADO NO MERCADO. PARA A 2ª SA 

FRA A PERSPECTIVA SERÁ MELHOR. 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços minimos e mãximos praticados de acordo com a classificação e / ou t i po do produto, bem como a 

forma como se desenvol v e a comercialização. 

MUNICIPIOS DE ORIGEM COMO TAMBÉM EM OUTROS MUNICIPIOS FORA DO ESTADO, ARA-

PIRACA, PORTO REAL DO COLÉGIO-AL . O PREÇO MEDIO É DE R$ 110,00 01 ALQUEIRE 

_ ÇQM_ ~~O_KQ ~ _________________________________________________ _ 

8 . OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

DE VARZEAS DEVIDO A FALTA DE CHEIAS NOS ÚLTIMOS ANOS DO RIO SÃO FRANCISCO . 

28 I 03 I 96 

DATA 

FWLASB 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase ( s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em ní v el estadual. 

INTENÇÃO 
DE PLANTIO 100 %1 ----- - -- - -

%t - - - - - -- --- I %1 

%1 --- - - - - - - - %! -- - -- -- - - - l%l 
%1 %i I ----- - - - - - - - - - - - ----

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

D NORMAIS 

D ESTIAGEM 

[X] SECA 

D 
D 
D 

EXCESSO 

GRANIZO 

VENDAVAL 

DE CHUVA D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA ----- --- ----
especifique 

%1 

-----

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras . 

NADA A REGISTRAR 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3 . 1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causaram danos a cultura . 

a)------ -------- c ) e) 

b) ------ -------- d) 
f) 

3.1 .2 Relate o grau de incidência e o co mp rometime nto da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

NADA A REGISTRAR 

FWLASA 



3 . 2 DOENÇAS 

3.2. 1 Informe as doenças que causaram danos â cultura. 

a)------ - ----- - ----- c)------- - --------- e> 

b ) ------ - ---- - - - ---- d ) ------ --- --------f ) 

3.2.2 Relate o grau de i ncidência e o co mp rometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

NADA A REGISTRAR 

4 . TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

NADA A REGISTRAR 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5 .1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

demanda por investimento e m máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

ESTE ANO, A DISPONIBILIDADE DE MÀQUINAS E IMPLEMENTOS AGRÍCO-

LAS NA REALIZAÇÃO DO PLANTIO DO ALGODÃO SERÁ QUASE NENHUM EM VIRTUDE DA IN-

TENÇÃO DO PLANTIO TER DIMINUIDO BASTANTE EM RELAÇÃO AOS OUTROS ANOS EM DECOR 
-RfNCI_A_ õõ BICU-DÕ ~ _N_A_ REALIZAÇÀÕ -DÕ- PREPÃRO- iiõ sõ1o- SERf REAiiZA-DÕ -MÚ-JÜÃLMEN= 

TE 

5.2 CORRETIVOS , FERTILIZANTES E DEFENSIVOS , 

Informe como está sua d i sponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor ( preços, situação 

financeira do produtor, crêdito. esquema de distribuição, etc }. 

NADA A REGISTRAR 

VWLA5A 
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~- 1~~j ·.·.···· LEVANTAMENTO SlSTEMATICO ···•···· DA< PRODUÇAO AGRICOLA ············ 
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UF •·: ········~·~··· ··~ ·R;.~uf~·····~~Rt•Jri~ ·; ·············~t·~o~io· ·~E~~AC~O ••••·· Mi~·~~·~O ·i······~~tt~~~··········· 

5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como estã sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda ( preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc). 

NADA A REGISTRAR 

5 . 4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

A MÃO DE OBRA NA AGRICULTURA É GERALMENTE ABUNDANTE E BA-

RATA E NA SUA MAIORIA É SEMPRE REALIZADA COM A AJUDA DOS MEMBROS DA FAMÍLIA. NA 

REA_LJZA_ÇhQ _D.9_]2L_A_N'HO_, _ TR_A]'Q~ _qJ~1.U.Fb~S- ~ _D_A_ ÇQL_!-i~~T_A_. __________________ _ 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito <taxa de juros, garantias, etc). 

NADA A REGISTRAR 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços minimos e mâx imos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como 

forma como se desenvolve a comercialização. 

NADA A REGISTRAR 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

É PEQUENA A PREVISÃO DE PLANTIO ESTE ANO EM DECORRÊNCIA DA FAL-

TA DE INTERESSE DOS AGRICULTORES, POR CAUSA DO BICUDO ALGODOEIRO QUE VEM AF~ 

_ tAl'JQQ ]'._ ÇU_L]'\:_J~A- ~Q _D~ÇQR_R~J3 _D_9~ _ Q.LJ!~O_S _ ~N_O?: ______________________ _ 

28 I 03 1 96 
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1 . FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu res pectivo percentual, em nivel estadual. 

TRATOS 

CULTURAIS 40 %1 %1 %1 - - -- - - ---- --- - - - - - - - - - - - --- - - -

FRUTIFICAÇÃO 60 %1 %1 %1 -- - -- ---- - - - -- - - - - - - - - -- - - - -- -

- - - - - - - - - - %1 -- - -- - - - - - %1 - - - - - - -- - - %1 

2 . CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climâticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

D NORMAIS D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

!Xl ESTIAGEM D GRANIZO D GEADA 

I I SECA I . VENDAVAL I , OUTRA - - - - - - - - - - - - - - - - -
especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenõmenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 
produtoras. 

__ ______ _ __ _ _ _ ~~~A~Q~ _P_{l.~~A~º~ _?Q~ _U~~ _S_I:!'~A_Ç~Q _C~!f'iÁ_T~C2~ _!3~~T_A~!~ _C~~T_ICA 

DE \LIDO _A F ALTA_ DE.. Cl:lUVAS _QUE_ \LDL E.REJUUlCAND.D_ SEN.SI \LELME.NTE _A. .CU L.TIJB.A .JJ.A_ L.A.RA!:!, 

16 _P.FJ!'iC_Ip[:.~M_EtJTE_ tJ6 _F_!\~~ _D,? _ ~L_OB~Ç_ÃQ !. _ _ __ __ __ ____ ___ ____ _ __ ___ _ __ _ 

3 . CONDIÇÕES FITOSSANITÃRIAS 

3 . 1 PRAGAS 

3.1. 1 Informe as pragas que causaram danos a cultura. 

ORTÉZIA a) -------- -- --- ---- c > 

b) - -- -- - - --- - - - ---- d) 

el - -- --- - ----------

f)-- - - - - ----- --- ---

3.1 .2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

O GRAU DE INCID~NCIA TEM SIDO O MÍNIMO , UMA VEZ QUE E-

Y'--I;;?'IE.. .P_ ÇO_NJ'BQL]:_t:O_R_ TÉ_C,NJÇO_S_ QQ f 1J!'i.D.9_Q.E_ p~~EJ3[:. _D_O§ _c_r.:n~lC.1J!:·TO_R_?§ _D_E_ §~R.9k 

PE . 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 11 
3.2. 1 Informe as doenças que causaram danos ã cultura. 

a)------------------ c) ----------------- e)------------------ I 
b ) ------------------ d) ----------------- f ) ------------------

3.2.2 Relate o grau de incidência e o compromet i mento da produti vi dade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais r egiões produtoras. 

NADA A REGISTRAR 

I 
11 

I 
I 

----------------------------------------------------------- 11 
4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. I 
DESBROTA -----------------------------------------------------------

__ ~~~~:~~DE- ~E-RJ'li..LZANT.ES- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 11 

5 . DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

demanda por investimento em maquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

O USO DE MÁQUINAS DE IMPLEMENTOS NORMALMENTE SÃO UTILI-

ZADOS PELOS GRANDES E MfDIOS PRODUTORES, UMA VEZ QUE OS PEQUENOS E MINIS 

AGRICULTORES UTILIZAM-SE EQUIPAMENTOS MANUAIS E TRAÇÃO ANIMAL. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe co mo está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor ( preços, situação 

financeira do produtor, credito . esquema de distribuição, etc). 

- I 
OS INSUMOS ESTAO DISPONIVEIS PARA OS PRODUTORES v ~UE - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

__ 'lE.M_ LL.M_IT!1N_D_ÇJ_Q _SE{,l _Uf)Q _S]..Q _O_S_J2!1Ei;Q~ _Pft~T_IÇ~QOi}_l'!O_ ÇQf'1f_RÇIQ.,_ 

VWLASA 
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5 . 3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda ( preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc ) . 

NÃO ESTA HAVENDO A COMERCIALIZAÇÃO DE MUDAS NOS MUNICI-

PIOS PRODUTORES QUANTO A UTILIZAÇÃO DAS REFERIDAS MUDAS SÃO FORNECIDAS POR V! 

VEIRISTA CREDENCIADOS . PRODUZIDAS PELOS PROPRIOS CITRICULTORES . 

5 . 4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

_______________ A_~~O- Q~ _O~~~ t_~E_IT~ _P_9!3_H_O~~~Sfl]~A _ _!?~ _F_0!3~f: 9~f:L_I!~-­
TIVA E QUANTITATIVA NORMAL NOS TRABALHOS DE CAPINAS. 

6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas á cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

v as da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao credito ( ta~a de juros, garantias, etc ) . 

NADA A REGISTRAR 

7 . PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os ~ preços m1nimos e má~imos praticados de acordo com a classificação e / ou tipo do produto, 

forma como se desenvolve a comercialização. 

bem co mo a 

OS PREÇOS DA LARANJA VARIAM EM TORNO DE R$ 50,00 REAIS 

A_ ]'Q!'iE_LbQA_._~ _CQ~~R_ç~~L_I_?:~ç_Ã_9 _fiO_R~JI~L_M~~~E_ !~1'1_ _S~I2_0_ ~~~A-~~ _I~l]~S_T~!f:S_ ~~ _ ~~-
COS, QUE ABSORVE EM TORNO DE 70% SENDO QUE O RESTANTE É COMERCIALIZADA EM - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FEIRAS LIVRES. 

8 . OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

NADA A REGISTRAR 

28/ 03 1 96 

DAT A 
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1 . FASE DA CULTURA 

Informe, a ( s) fase ( s) que a cultura atra v essa, e seu respectivo percentual, em n1 v el estadual. 

TRATOS 
CULTURAIS 100 %1 

2 . CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2 . 1 Assinale as condições climãticas que i nfluenciaram o desenvolmento da cultura . 

c NORMAIS D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D ESTIAGEM D GRANIZO D GEADA 

SECA VENDAVAL OUTRA LJ D - - - - - - - - - - - - - - - - -
e scecifique 

2.2 Relate com que gra v idade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras. 

COM O CLIMA QUENTE E SECO QUE VEM ASSOLANDO TODO O ESTADO VE~i 

COMPROMETENDO A CULTURA NO DESENVOLVIMENTO VEGETATIVO BEM COMO DAS RAÍZES, O - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
QUE CONSEQUENTEMENTE IRÁ REFLETIR NA PRODUTIVIDADE . 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3 . 1.1 Informe as pragas que causaram danos ã cultura. 

ai---------- ------- cl 

b ) ----------------- d i 

e l -----------------

f i -----------------

3.1 .2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

NO MOMENTO NADA DE ANORMAL MERECE DESTAQUE 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2. t Informe as doenças que causaram danos a cultura. 

BROCA DA RAIZ 
ai------------------ cl ----------------- el 

b) ------------------ di-- --------------- f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças i nformadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

CONSIDERANDO UMA DOENÇA ROTINEIRA EM ALGUMAS REGIÕES DOS EST~ 

__ DQ _E_Ij/i V_t:[::JQO_ Yl'1ii Jt:!G.I.P~~C_Ij>._ ~A_SJ ~N_T~ _ E_L~Y ~D_A _ I{E_M_ ÇQP_R9~~TJ::f::!Q_O_ ~{dl?_S_T ~tiC_I!-~­
MENTE A PRODUTIVIDADE DO REFERIDO PRODUTO, APESAR DOS ESFORÇOS DOS ÓRGÃOS 

__ ÇQM_P_?T~N_T~ _S_013BE_ .9 J_E_NQ~E_N_9 _ ~M- Q~E_SJ~Q_,_ ~~E- ~ti~Ã_9 _!'iÃ_O_ ~Q_I_ ~!3_R_A_!?~~A_D~ _ ~ _!t~­
FERIDA MAZELA. 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

----------------------------------------------------------- I 
4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

É CONSTATADA A LIMPA DA MANDIOCA, REMANESCENTE, EM TODO EST~ 

__ .DQ _P_E_l.,Q _S_I~T_E}'lb _B_RbÇ~L_. ______________________________________ _ 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

S. 1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuara ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

NADA A REGISTRAR 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe s omo está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 

financeira do produtor, crêdito. esquema de distribuição, etc). 

___ A_y~~T_A_!?º~ _r:.p~I_T~l~ _O_ ~~0- !:'~~0- !:'~O_!)~~O_R~~ _T_9~~A!J_!?º--:_S~ _ º _P~~Ç_O_ ~~ !~~~N_!i~ _:D_E 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
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___ M_Af::JQI_O_çb _I_NÇQM.Pf.TI_V~~ _c_p~_Q .ÇIJfiT.P_QE_ PBO_Dyç_íio_._ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ I 
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DA PROD 

5 . 3 SEMENTES E MUDAS 
Informe com o está sua disponibilidade, por v ariedades e quais os fatores limitantes da demanda ( preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc l . 

AS MANIVAS QUE SERÃO UTILIZADAS NO PLANTIO DESTE ANO, SÃO 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

_D.Q PROP.RIQ .AGBLClJLTQR_ E _ADQU.lRIQAS_ t::lQS_ PBQPBIO_ t!!Ufii_CJl:I_Oi)_QO_ E~T_ADQ . _____ _ 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

FACE A ESTIAGEM QUE VEM OCORRENDO NO ESTADO, NO MOMENTO 

_/2 _Of~B_Tj._Q.E_ ~6Q _pg: _QBÇB~ _É_~M_ f.~U_NPbfiC_I.f>..:. _G~B~L!'J~fiT_E_ gl.I_E!il_ r:L_A!::J'!:~ ~~f'!D_I9~~ ~ 

_ Q _P~Qll.El'JQ _P_R_Ç)]_2ll.T_0!3 _ ~ l'JQl3_M_A!:-fiE_N:!'~ _A_ ~~0- p~ _0_!3~~ ~!~L_I~~~A- # _ D_E _ ~~G_I~~ ! ~~I_L_I­
AR . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas a cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

v as da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crêdito ( taMa de juros, garantias, etc ) . 

NADA A REGISTRAR 

7 . PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máMimos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a 

forma como se desenvol v e a comercialização. 

NA MAIORIA DOS MUNICIPIOS DO ESTADO TODA PRODUÇÃO DE RAIZ 

DE MANDIOCA É TRANSFORMADA EM FARINHA E AUTOMATICAMENTE VENDIDAS DIRETAMENTE 

li.OS. .ATBA.V.ESSADDBKSJ ___________________________________________ _ 

8 . OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos im po rtantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

NADA A REGISTRAR - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

28/ 03 1 96 

DATA 

FWLASB 
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GRCPO DE COOUDE~AC.:\.0 DE ESTA.TISTIC.4S AGROPECC.OOAS- GCEA 
LEY.~ "\T :\_'\ IT~TO SlSITl\1_\.TICO DA PRODt'C\0 AGP....iCOLA- LSPA 

BAHIA 

. i RELATÓRIO ;MENSAL DE OCORRlNCl4.S I 

1\>IÊS: MARÇ0 __ ---'/_1996_ 

ABACA.'XI 

Os primeiros números deste ano indicam poucas alter.açoes em relação a 1995 : área a 
ser colhida 2816 hectares(+ 1,70<}~>) produção esperada 58857 milheiros de fnttos (- 0,20) 
e rendimento médio esperado 20901 fnttos / Ha (- l87<:-- ;>). 

ALGOD.~O HERB.~CEO 

Embora não mude muito na área a ser colhida (+0,37°/ó) apresenta decréscimos de 
9.35%> na produção esperada- 85112 toneladas- e de 9,62<:/o no rendimento médio- 639 
kg/ha. em virtude da falta de chuvas nas regiões produtoras. 

BANANA 

Indica. neste primeiro levantamento, números inferiores aos da safra de 95: área a ser 
colhida 60.341 hectares (-7.3WYo), produção esperada 63.003 milheiros de cachos (= 
8,04°A>) e rendimento médio esperado 1.044 cachos/ha (-,085%). 

CACAU 

Apresenta uma área a ser colhida de 620.788 hectares (-0,75~1ó) com produção espel'ada 
de 2.63.911 toneJadrui t.+12J)0'1;(,) e rendimmto me-dio n'}Ja·ado 425 kg/ha. (+7 .87ü;(,). Tais 
IIUmero~ d~·e1·ão ser melhor analisados no próximo Jevantamenio com a ajuda da 
CEPL\C. 

CAfll 

\'erifit:am-s~ pequenos decréscimos na área a ser colhida (-2,25(~;>). na produção 
t.->sp~ ·adu (-3."76'-' ;;) e no rendimento médio ~per.ado (-1.56(;1)) que neste primeiro 
lt>Yamamento pilra 9fj apresenta os seguin.\~ numeros em cada item: 99.028 hertare~ . 
s~ .68~ toneladas e 885 kgiha. 

CANA-DF -AÇCCAR 

Tem, agor.a em 96, ní1meros inferiores aos verificados em 95: área a ser colhida 69.828 
hectares (-7,07°/o). produção esperada 3.799.073 toneladas (-5.49 (.~-'Í) ) e rendimento medio 

d ~4 H - I r ~ -b 1 '"''jú ' . espera o~' .<t•.ib ~' a. (- . ! •. , f:•}. 
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COCO-DA-BAÍA 

N~te p1imeiro levantamento pm'1l 96 apresenta área a set· colhida, p1·odução espet'1lda e 
rendimento médio abai~o dos valores do ano passado: 53.193 hectares (-7,551

}(,). 247.290 
milheiros de fn1tos (-7~88r'.;ó) e 4.649 frutos/ba. (-0,66'%). 

FEIJÃO la. SAFRA 

Nos números deste mês não estamos informando a área perdida - motivo de muita 
conu·ovéa-sia- que será melhor a"·aliada mais adiante. Da área total de 344.746 hectares 
(-13,31'%) - o feijão commn de sequeiro representa 60,54°A,, o feijão comum irrigado 
2,12•>.;(, e o feijão caupi 37,34% •. enquanto que na soma da produção esperada - 120.118 
toneladas (-12,64'~'<•)- a pru1icipaçâo de cada um muda para 52, 19'~/u, 13,46'~'<• e 34,35'}o, 
nesta ordem. O rendimento médio esperado é de 348 kg/ha. (+0,581%). 

GUARANÁ 

Não tem alterações de "'alor em relação a 95: área asa· colhida 2.686 hectru·es (-0,19%), 
produção esperada 1.535 kg.tba. (-0,71'%) e rendimento médio 571 kg!ba. (-0.70'~. (.). 

Apresenta uma áJ·ea a ser colhida de 46.703 hectares (-1 ,75?;·(,), produ<;ão esperada 
3.962.230 milheiros de frutos (+5,92%) e rendimento médio esperado 84.839 fmtoslba 
(+7,81%). 

MAMONA 

Cresce a área asa· colhida (+12.20'%) e d«rescem a p1·odução es-perada (:-18,44''!(•) e o 
rendimento médio esperado (-27,25%), cujos valores agora são 124.958 hectares, 78.678 
toneladas e 630 kg/ha. 

1\·LUIDIOCA 

Na p1imeira avaliação para 96 apresenta áJ·ea e produção inferiore.s aos de 95: área a ser 
collôda 182.239 hectares (-26,63•>.;o), produção esperada 2.450.695 (-11.24'}ú) e 
rendimento médio esperado 13.448 kg/ba.t.+7,34'!'o). 

MILHO la. SAFRA 

Assim como o feijão. não constam os númer·os de área perdida. Considet·ando só a área a 
ser colhida há uma queda de 8,49% em relação ao mês antetior, aumentando para -
11,56%. na produção esperada. com respectivos valores de 224.719 hectw·es e 467.418 
toneladas. com rendimento mêd.io de 2.080 Jqyba. (-3.35'}ú). É possível que a queda na 
produção seja bem mais expre.ssiva, uma vez que não houve agora em março avaliação 
das pe1"das de Ire.cê. 

PIMENTA-DO-REINO 

Poucas alterações se observam neste produto: área a ser colhida 774 hectares (+1~57%) ~ 
produção esperada 2.328 toneladas (+2,11'%) e rendimento médio esperado 3.008 kg!ha. 
(+0.53%). 
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SISAL 

Varia muito pouto em relação a 95: área a ser colhida 117.901 hectares (+2~22'%)~ 
produção espet-ada 95.275 toneladas (+3,21'%) e rendimento médio espet-ado 808 kg/ha. 
(_+1~00'~(,). 

SOJA 

Conset-va a mesma área- 433.263 hectares - tendo agm·a uma produção espet-ada de 
875.191 tondadas (-1.30•>;o) e um rendimento médio espe1·ado de 2.020 kg1ba. (-1 ,32°ló). 

TOl\Lo\TE 

Crescem a áJ·ea a ser colhida (+11 ,47%,) e a produção esperada (+10 ~ 10'%) em razão do 
aumento das áJ·ea cuhi\'ada em Jaguaqua.ra, o que eleva os números do estado para 
8Ji86 hectares e 253.954 toneladas~ ficando o rendimento em 31.307 kg.!ha. (+4,38%,). 

UVA 

Em razão de aumento das áJ·eas de cultivo em Juazeiro, registra-se um acrêscimo de 
+13,17%. na área a ser colhida~ que agora alcança 2.311 hectares, eJevando; em 
conse.qüência, a produção esperada (+13,59'%) que passa para 67.391 toneladas, ficando 
o rendimento .médio espeJ'ado em 29.161 kg/ha~ (+0,37')1ü). 

ual de Pesquio;as Agropecu.árias 
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ALGODÃO HERBÁCEO (95/96) 

A cultura do algodão atravessa a fase inicial de colheita, cujos trabalhos 

vem sendo desenvolvidos normalmente, calculando-se que até o período em referência, 

cerca de 20% da área plantada, avaliada atualmente em 191 .000 ha já tivesse sido 

colhida. 

maneira: 

A nível de Estado, a situação de colheita apresenta-se da seguinte 

Área colhida 

Produção obtida 

Rendimento médio 

38.200 ha 

64.176 t 

1.680 kg/ha 

O algodão colhido no período apresenta qualidade variável , de regular 

para boa, predominando os tipos 6/7 e 7. 

A cotação do algodão no decorrer do mês de março oscilou com maior 

frequência entre R$ 6,50/7,00 a arroba. 

A mão de obra para os trabalhos de apanha têm atendido as 

necessidades dos produtores, e o custo de colheita têm oscilado entre R$ 0,80/1 ,20 a 

arroba, variando de acordo com a região e o estado geral das lavouras. 

As lavouras ainda por colher, de um modo geral, apresentam um 

aspecto apenas regular em função da grande incidência verificada da Mancha Preta, 

doença fúngica constatada nas folhas das plantas que ocasiona o desfolhamento 

precoce, aliada ao ataque do Bicudo e do Vermelhão. 

A previsão de produção para a safra 95/96, em função da menor área 

prevista devido o ataque de pragas e doenças passa a ser de 324.700 toneladas de 

algodão em caroço. 
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Informa-se por último, que até a data de 26/03, a CLASPAR já havia 

classificado 52.900 fardos, com o peso bruto de 10.632.283 quilos e com a média de 

tipo situando-se em 6.53. 

AMENDOiM ÁGUAS (95/96) 

No final do mês de março foram concluídos os trabalhos de arranquío 

com a cultura do amendoím das águas 95/96. 

Agregando-se os dados procedentes das COREA's, tem-se o seguinte 

termo de encerramento para a safra 95/96: 

Área colhida 

Produção obtida 

Rendimento médio 

2.830 ha 

5.600 ton 

1.979 kg/ha 

Tanto a área colhida, como a produção obtida, definiram-se um pouco 

acima do prognóstico inicial, em função de ajustes procedidos por algumas COREA's. 

O amendoím colhido nesta safra, de um modo geral, caracterizou-se 

como de boa qualidade. 

A cotação do amendoím no decorrer do mês de março, oscilou com 

maior frequência entre R$ 6,50/7,50 a saca de 25 quilos. 

ARROZ (95/96) 

A cultura do arroz encontra-se na fase inicial de colheita, calculando-se 

que até o período em estudo, cerca de 20% dos 96.700 ha ocupados com o cereal já 

tivesse sido colhido. 

A área colhida até o momento, totaliza 19.340 hectares, que 

proporcionaram uma produção de 43.322 toneladas, obtidas com uma produtividade 

média de 2.240 kg/ha. 

O arroz que vem sendo colhido caracteriza-se· como de boa qualidade. 

A cotação do arroz no decorrer do mês de março, oscilou com maior 

frequência entre R$ 10,00/12,00 a saca de 60 quilos do arroz de sequeiro, e entre R$ 

13,00/15,00 a saca de 50 quilos do arroz irrigado. 
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As lavouras ainda por colher, se encontram na sua totalidade nos 

estágios de floração (5%), frutificação (35%) e maturação (60%). 

Os trabalhos de colheita deverão ser bastante intensificados no decorrer 

do próximo mês, devendo se estender até o final do mês de m.aio. 

As possibilidades de produção de arroz na safra 95/96, mantêm-se em 

203.070 toneladas, das quais 71 .81 O toneladas é de arroz irrigado e 131.260 toneladas 

é de arroz de sequeiro. 

BATATA ÁGUAS (95/96) 

No final do mês de março, encerram-se totalmente os trabalhos de 

colheita com a cultura da batata da safra das águas 95/96. 

definido: 

O termo de encerramento da safra, segundo as COREAs, ficou assim 

Área colhida 

Produção obtida 

Rendimento médio 

30.500 ha 

497.000 ton 

16.295 kg/ha 

Tanto a área colhida, bem como, a produção obtida, definiram-se 

próximos do prognóstico previsto no início da safra. 

A batata colhida nesta safra, de um modo geral , apresentou boa 

qualidade. 

A cotação do tubérculo no mês de março, experimentou um ligeiro 

aumento, passando a ser comercializado com maior frequência entre R$ 7,00/9,00 a 

saca de 50 quilos de batata lisa, e entre R$ 4,50/5,00 a saca de 50 quilos da batata 

comum. 

O melhor desempenho da cultura registrou-se nas MRHs (021) Ponta 

Grossa e (029) Guarapuava, onde os rendimentos médios obtidos foram de 22.000 e 

23.000 kg/ha, respectivamente, refletindo o bom nível tecnológico com que são 

conduzidas as lavouras nessas regiões. 
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BATATA SECAS (1996) 

O levantamento de campo realizado no decorrer dos meses de fevereiro 

e março, acerca do plantio da batata da safra das secas, fornece indicações de que a 

área a ser cultivada, será da ordem de 19.050 hectares, portanto, cerca de 11% maior 

que a correspondente safra anterior. 

Toda a área prevista para a safra já foi efetivada. 

Os principais estágios de desenvolvimento· das lavouras até então 

implantadas são os de germinação (20%), desenvolvimento vegetativo (50%) e 

formação dos tubérculos (30%) . 

O prognóstico de produção, admitindo-se um rendimento médio de 

16.000 kg/ha, deverá oscilar ao redor de 304.800 toneladas de batatas. 

FEIJÃO DAS SECAS (1996) 

O levantamento de campo realizado pelas COREAs no decorrer do mês 

de março, indica para a cultura do feijão das secas, uma área menor que a área prevista 

no período anterior, ou seja, de apenas 75.000 ha, totalmente .instalados. 

O estado geral das lavouras no decorrer do mês de março é 

considerado variável de regular para bom, sendo que os principais estágios de 

desenvolvimento das lavouras no momento são os de desenvolvimento vegetativo 

(30%), floração (30%), com as mais adiantadas se encontrando no estágio de 

frutificação (30%) e maturação (10%), adentrando na colheita. 

As primeiras colheitas já aconteceram na região de Ponta Grossa, 

totalizam 3% da área plantada no Estado, tendo produzido 4.500 ton, com um 

rendimento médio de 2.000 kg/ha. 

O feijão colhido neste início de safra caracteriza-se como de qualidade 

regular, em função do excesso de chuvas verificadas no período. 

Os preços praticados com os produtores no mês de março, oscilaram 

com maior frequência entre R$ 30,00/36,00 a saca de 60 quilos dos feijões de cor e 

rajadas, e entre R$ 20,00/25,00 a saca de 60 quilos do feijão preto. 

"Capinas" e aplicação de defensivos vem sendo as praticas agrícolas 

mais executadas no decorrer do mês de março. 

A previsão de produção da safra das secas, em função da menor área 
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ora detectada passa a ser de 82.500 toneladas de feijão. 

FUMO (95/96) 

No final do mês de março foram concluídos os trabalhos de colheita com 

a cultura do fumo da safra 95/96. 

Somando-se todas as informações de campo, procedentes das 

COREA's, têm-se o seguinte termo de encerramento, até posterior compatibilização com 

os dados a serem coletados junto às Companhias de Fumo que operam no Paraná: 

Área colhida 

Produção obtida 

Rendimento médio 

35.135 ha 

61 .720 ton 

1.757 kg/ha 

Apesar da área colhida definir-se próximo do prognóstico, a produção 

obtida ficou muito abaixo da previsão, em função das chuvas que prejudicaram a 

colheita. 

O fumo colhido nesta safra, de um modo geral, caracterizou-se como de 

boa qualidade. 

No período, os preços recebidos pelos fumicultores, oscilaram entre R$ 

1,80/2,00 o quilo da folha seca, para os diversos tipos de _fumo de acordo com sua 

qualidade. 

Os melhores rendimentos médios desta safra, verificaram-se nas MRHs 

032 (lrati) e 037 (Curitiba), de 1.850 e 2.100 kg/ha, respectivamente. 

MILHO - SAFRA NORMAL (95/96) 

As atividades de colheita que tiveram início no mês de fevereiro, 

prosseguiram normalmente no mês de março. 

Com base nas informações procedentes das COREAs, calcula-se que 

pelo menos 40% dos 1.866.000 hectares atualmente previsto~ para a cultura, já tenham 

sido colhidos. 

A situação de colheita a nível de Estado, se apresenta da seguinte 

maneira: 
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Área colhida 

Produção obtida 

Rendimento médio 

746.400 ha 

3.187.128 ton 

4.270 kg/ha 

6 

De um modo geral, o produto que vem sendo ·colhido, caracterizando-se 

como de boa qualidade. 

A cotação do milho no mês de março, a nível de produtor oscilou com 

maior frequência entre R$ 6,20/6,50 a saca de 60 quilos. 

As lavouras ainda por colher, de um modo geral, apresentam um bom 

aspecto, com a maior parte atravessando os estágios de frutificação (20 %) e maturação 

( 80 %). 

A colheita deverá ser incrementada a partir do próximo mês, devendo se 

estender até o mês de agosto. 

O prognóstico de produção de milho da safra normal, passa a ser de 

6.531.000 toneladas do produto. 

MILHO- SAFRINHA (1996) 

O levantamento de campo do mês de março realizado pelas COREAs, 

indica para a cultura do milho safrinha uma área maior que a prevista no período 

anterior, situando-a em 546.000 hectares, que se confirmada será cerca de 9 % menor 

que a área plantada na correspondente safra anterior. 

Até o final do mês de março, o plantio já havia sido realizado em 

aproximadamente 80% da área ora prevista, com os trabalhos devendo ser concluídos 

no mês de abril. 

As lavouras até então implantadas, de um modo geral, apresentam um 

bom aspecto, sendo muito bneficiadas pelas condições de tempo atualmente vigentes 

nas principais regiões produtoras, com a maior parte das áreas se encontrando nos 

estágios de germinação ( 15 %), desenvolvimento vegetativo ( 60 %), floração ( 15%) e 

frutificação ( 1 0% ). 

As práticas agrícolas mais realizadas no período tem sido as "capinas", 

visando o controle das ervas daninhas que com as chuvas tem crescido bastante. 

As possibilidades de produção do milho safrinha de 1996, em função da 

maior área ora detectada passa a ser de 1. 31 0.400 toneladas do produto. 
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SOJA (95/96) 

O levantamento de campo do mês de março confirma para a cultura da 

soja a área de 2.315.000 ha para a safra 95/96, atualmente com possibilidades de 

produzir 6.019.000 toneladas do produto. 

A cultura da soja, de um modo geral, apresenta um bom aspecto, 

atravessando atualmente os estágios de frutificação (25%) e maturação ( 75%). 

A colheita que iniciou em fins de fevereiro, prosseguiu normalmente no 

mês de março, totalizando até o final do período 45% da área prevista, tendo 

proporcionado uma produção de 2.833.560 toneladas, com um rendimento médio de 

2. 720 kg/ha. 

A soja colhida neste início de safra, de um modo geral, apresenta boa 

qualidade. 

A cotação do produto no mês de março oscilou com maior frequência 

entre R$ 11,50/12,50 a saca de 60 quilos, para o produto posto em Ponta Grossa. 

Os trabalhos de colheita deverão se processar com maior intensidade 

no decorrer do próximo mês, devendo estar todo concluído no final do mês de maio ou 

no mais tardar no início de junho. 

Com relação a soja safrinha, o levantamento de campo do mês de 

março, indica uma área de 55.000 ha, que é 12 % maior que a plantada na safra 

passada, com possibilidades de produzir cerca de71.500 toneladas de soja. 

UVA (95/96) 

No final da primeira quinzena do mês de março, encerraram-se os 

trabalhos de colheita da principal safra de uva no Estado do Paraná. 

maneira: 

Os números finais da safra normal 95/96, definiram-se da seguinte 

Área colhida 

Produção obtida 

Rendimento médio -

3.750 ha 

44.250 ton 

11 . 800 kg/ha 

Tanto a área colhida, como a produção obtida, definiram-se próximos da 

estimativa feita no início da safra. 
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Os melhores rendimentos médios desta safra, foram obtidos nas MRHs 

011 (Londrina) e 009 (Maringá), de 18.000 e 20.000 kg/ha, re~pectivamente. 

A uva colhida nesta safra, de um modo geral, apresentou muito boa 

qualidade. 

No período, os preços praticados com os viticultores oscilaram entre R$ 

1,10/1,60 o quilo das Uvas Itália e Rubí. 

Finalmente, informa-se que a produção do safrão, ora indicado, será 

incorporado a produção das colheitas temporãs, cujo resultado será conhecido no final 

do inverno. 

COORDENADORIA DO GCEAIPR 

JM/wmv 
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LEVANTAMENTO · SISTEMATICO DA ·.·. PRODUÇAO 
. LSPA- ACOMPANHAMÊNTO>CONJUNTURAL 

AGRICOLA . 

.:··.. ·.·:· 

UF; PR PRODUTO AGRÍCOLA : . ALGODÃO HERSACE.O M!S/ A.~ O ; .. MAR/96 / 

1 . FASE DA CULTURA 

Infor me, a ( s) fase ( s ) qu e a cultura atrav es s a, e seu re spectivo percentu a l, em n1v e l estaaual. 

jQO %1 

%1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

I 

I % 

%1 
I ' 

---------- jLI ____ %-'ol 

2.1 Ass i nale as condicões cli mâticas que influenciara m o desenvolmento da cultura. 

~ NORMAIS ~ EXCESSO DE CHUVA c VENTOS FRIOS 

ESTIAGEM I I GRANIZO r-- GEADA 

SECA I' VENDAVAL 
,.-

OUTRA [___. - - - - - - - - - - - - - - - - -
especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram so b re a cultura, segundo as principais regiões 

prod u toras. 

::: ~~~:·~~ ~::: ~4:-: :~:::f:~~~~~~~::~~~:: ~1~:::~~:: 
----c.~ yj l::i. -- --- - - -- - --- --- --- - - - - - - ---- ------ --- -- --- ------

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3 . 1 PRAGAS 

3 . 1. 1 ! ~forme as pragas que ca u s a ra m danos â cultura . 

a I -~- ~-L)_:~_ _ _ _ _ _ _ c I ____ __ __ _ __ _ 

b) ----------------- d) 

e)- ---------- - -----

f i -----------------

3.1 .2 Relate o grau de i n cidê n cia e o com p ro metime n to da p rodutivida d e c a usado pelas prag a s i nfo r ma das, segu n d o 

as pri n cipais regiões p r odutoras. 

FWLASA 



3 . 2 DOENÇAS 

3 2 1/\I./forme as doen5 que causara m 

a I J J J4~ S~J -~ -~~­
b I _v. G-?l~~- <= :--0 .!4: V_ 

danos a cultura. 

C) - ------- - ------ -- el 

d i -- - -- - ---- --- - --- f I 

3.2.2 Relate o gra u de incictencia e o compro meti mento da produti v idade causado pelas doenças in formadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

4 . TRATOS CULTURAIS 

Informe os pr1nc1pa1s tratos cultura1s pra~ad:s . ,-

_f) e~ ~ -d~- _ -~.: -~~ ~.-y-~_v_c:: _-::>_ 

5 . DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5 . 1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se a estoque de bens atuara ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

de manda por inves t imento e m máquinas e imple me n tas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como esta sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor ( preços, situação 

financeira do prod u tor, crédito. esquema de distribuição, etc). 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA .. ·.· PRODUÇAO 
l..si?A ····.~ ACOMPANHAMENTO coNJUNTURAL. 

5 . 3 SEMENTES E MUDAS 

AGRICOLA 

M~:S/A~O f MAR/96 ·•· •... 

Informe co mo esta sua disponibilidade, por v ariedades e quais os fatores limitantes da demanda ( preces, crédito . 

esque ma de distribuição, etc). 

5 . 4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitati v a da mão-de-obra. 

n,- ~--o- --- =-.-l-r- -2-õ-~- --------­
---_\-:"',:r,--- r 8_v l ~f---- -- {:!_ -"'-'?"""'-_ ~-

- - - - - - . - - r-- - -

6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas a cultura; a demanda do produtor em função de suas condicões financeiras e das perspect­

v as da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao credito ( taxa de juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Infor me os preços minimos e mã~imos praticados de acordo co m a classificação e/ou tipo do produto, bem co mo 

form a co mo se desenvol v e a comercialização. 

-- ~ ~ ~: ~~~~:~~~?~ :~~ ~~~~~~~ ~ ~ ~: ~ ~: ~ ~: ~ ~ ~ ~:: ~ ~ ~ ~ 
8 . OUTRAS INFORMAÇÕES 

Infor me outros aspectos i mport antes para o acompa nhament o conjuntural da presente sa fra . 

,.._.IA I 

DATA 

j FWLAS B 
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FASE DA CULTURA 

Infor me, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu res p ectivo percentual , em nível estadual. 

F~~ 
- - - - - - - - - -

%, %j 
L----~ 

-F~~~~r~-'-~ %1 

MA r~~~~ I oo %1 

2 . CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições cli maticas que influenciara m o desenvolmento da cultura. 

:KL NORMAIS 
___..., 

EXCESSO DE CHUVA VENTOS FRIOS 

! ESTIAGEM GRANIZO ~ GEADA 

SECA I VENDAVAL ~ OUTRA ~·-! - - - - - - - - - - - - - - - - -
especifique 

2.2 Relate co m que gravidade os fenõmenos assinalados incidira m sobre a cultura, segundo as principais regiõe s 

produtoras. 

3 . CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3. 1 . 1 Infor me as pragas q u e caus a ra m danos à cu l tura . 

ai -------- C ! e) -----------------

bl --- - - - -- di ------------------ f) -----------------

3.1 .2 Relate o grau de incidência e o com p ro met im e n to da p rod u tividade causado pelas pra ga s informada s , segun do 

as principai s regiões prod u toras. 

FWLASA 



3 . 2 DOENÇAS 

3.2. 1 Informe as doenças que causaram danos a cultura. 

a I c I e I 

b I d ) ----------------- fi 

3 . 2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produti v idade causado pe l as doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

----------------------------------------------------------- I 
4 . TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais t r atos culturais praticados. 

S . DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da c ultura 

S . 1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuara ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se hâ 

demanda por investimento em maquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

S . 2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor ( preços, situação 

f i nanceira do produtor, credito. esquema de distribuição, etc ) . 

VWLASA 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PR.ODUÇAO AGRICOLA 
LSPA - ACOMPANHAMENTO CONJUNTURAL 

5 . 3 SEMENTES E MUDAS 
Informe com o esta sua disp onibi l idade , por variedades e quais os fatores limitantes da demanda ( preces, crêdito, 

esquema de distr i buição, etc ). 

5 . 4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação e condizente com o desen v ol vi mento das 

atividades relacionadas à cultura ; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

v as da produção ; e os fatores limitantes ao acesso ao crêdito (t a ~ a de juros, garantias, etc >. 

7 . PREÇO/ COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mi nimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, be m como 

forma como se desenvol v e a comerc1alização

1
. 

~Kf~ ~l'P~,""~~/ J:.~~/~~ ~ ~ ~.!,1~ ~ ~(,()~ JCG:: ~ ~ ~~Pcjé!~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ 

~ :K~: I:5_,<j;:_jh,:~;j ~: :~:.; :tc:I-:: :r8iit~:::::: 

8 . OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

DATA 

FWLA5 B 
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LEVANTAMENTO ·. SISTEMATICO DA PRODUÇAO 
~ . " ·.·· . 

LSPA .- ACOMPANHAMENTOCONJUNTURAL 

1 . FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nivel estadual. 

~ J~% 1 

I %i 
I 

%1 

2 . CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

%1 

0/ I 
/O I 

0/ I 
lo I 

2.1 Assinale as condições climaticas que influenciara m o desenvolmento da cultura . 

I ~NORMAIS 

ESTIAGEM 

I SECA 

D 
~ 

EXCESSO DE CHUVA 

GRANIZO 

VENDAVAL 

~ VENTOS FRIOS 

n GEADA 

'---J OUTRA - - - - - - - - - - - - - - - - -
especifique 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

2.2 Relate co m que gravidade os fenõmenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3. 1.1 Informe as pragas que causa ram danos ã cultura. 

a)--- -------------- c> 

b) -------- --------- d) 

e) -----------------

f) -----------------

3.1 .2 Relate o grau de incidênci a e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

-----------------~-----------------------------------------

FWLASA 



3 . 2 DOENÇAS 

3.2. 1 Informe as doencas que causaram danos a cultura. 

a) C) ----------------- e ) 

b) 
dl ----------------- f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doencas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

4 . TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

S . DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuara ou não como fator li mit ante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se hã 

demanda por investimento em maquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como estâ sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor ( preços, situação 

financeira do produtor, credito. esquema de distribuição, etc). 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRICOLA < 
LSPA - ·ACOMPANHAMENTO CONJUNTURAL 

·· ... · 
.· .· . .>:-: ... .:-:>:::::>.--.·.· ... 

UF>; PR >PRODUTO AGRíCOllA : <· BATATA 1~ SAFRA 

.:. :-:::::.::;:-· ·. ·.· 

~~~~S/AiiiO ( MAR/96 / 

5 . 3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como esta sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda ( preces, crêdito, 

esquema oe distribuição, etc ) . 

5 . 4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberacão ê condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas a cultura: a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

v as da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito ( ta x a de juros, garantias, etc l . 

7 . PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços minimos e mâximos praticados de acordo co m a classificação e/ou tipo do produto, bem como 

forma como se desenvolve~ Jfmercializacão/ 

--g,~- -'j 1-~j- _":) 1 0~ - -~- _'5!Q _/f_ C;:- - ~!li_ '?l - _Ç_t.:,_"!":' :!_""1_ - -

: :~~ ?~ ~j ~~~ ~ !:: ~ ~ ~ ~ :~~:: ~~~~~::: :~~:~ ~ ~ ~ ~ 
8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

DATA 

FWLAS B 
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..... ~ a<H ........ ...... ·.·. LEVANTAMENTO SI.STEMATICO DA PRODUÇAO . AGRICOLA 
•:ar . LSPA - ACOMPANHAMENTO CONJUNTURAL 

:::·:_:·: :::::. ··-·--· .. 

u F·; PR PRODUTO . AGR:tcou: ·· B~TATA 2i SAFRA 

FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em n1vel estaoual. 

_(i_~~~--­
j)0~.: :Y_E:c_,_ -

F_t~·t!1 -~!?o. -

20 

S(') 

~ 

2 . CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

%1 -

%i -

%1 -

- - - - - -

- - - - - -

- - - - - -

%, 
- - - - - - - - -

% - - - - - - - - -

% - - - - - - - - -

2. 1 Assinale as condições cli mát icas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

~NORMAIS 

~ ESTIAGEM 

I I SECA 

.----, 

,...----, __ 
r---

EXCESSO 

GRANIZO 

VENDAVAL 

DE CHUVA r---1 VENTOS FRIOS L......J 

;---"' GEADA 

'----"l OUTRA 

- - - -

- - - -

- - - -

%' ., 
%1 

% 

I __ 
'-------' - - - - - - - - - - - - - - - - -

especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidira m sobre a cultura, segun do as principais regiões 

produtoras. 

3 . CONDIÇÕES FITOSSAN I TÁRIAS 

3 . 1 PRAGAS 

3.1. 1 Informe as pragas que causaram danos a cultura. 

ai----- - ----------- c> 

bl --- - -------------d i 

e) --- - ------- - - -- --

f ) ---- - -- - - - -- - ----

3.1 .2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais re giões produto ras. 

FWLASA 



3 . 2 DOENÇAS 

3.2. I Informe as doenças que causaram danos á cultura. 

a l cl ----------------- e l 

b) d) ----------------- f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doencas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

I 
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I 

----------------------------------------------------------- I 
4 . TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

5 . DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuara ou não co mo fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como esta sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor ( preços, situação 

financeira do produtor, credito. esquema de distribuição, etc). 

VWLASA 
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5 . 3 SEMENTES E MUDAS 

AGRICOLA 

M:~S/AiolO ; MAR/96 

Informe como esta sua disponibilidade, por v ariedades e quais os fatores limitantes da demanda ( preces, crêdito , 

esquema de distribuição, etc). 

5 . 4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condi zente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor e m função de suas condições financeiras e das perspect­

vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao credito ( taxa de juros, garantias, etc ) . 

7 . PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços m1nimos e mãximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a 

forma como se desenvolve a comercializacão. 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

DATA 
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LEVANTAMENTO SlSTEMATICO DA PRODUÇAO AGRICOLA 
LSPA ·- ACOMPANHAMENTOCONJUNTÚRAL 

tJ F : PR PRODUTO A.GRiCOLA ; 
·. 

1 . FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(sl que a cultura atravessa, e se u respectivo percentual, em n1vel estadual. 

lt~'2> - 1}~~ %1 iVJA ·!Jr~iJ ' .11) %1 3D - - - - - - - - ------- - - - - - - - - - -

[wr~ %1 %1 ~ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
r-' . , 
I""MT, t=. ~ %: %1 ' - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - I - - - - - - - - - -

2 . CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climãticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

~ NORMAIS 

ESTIAGEM 

SECA 

c 
=:J 
I I 

EXCESSO 

GRANIZO 

VENDAVAL 

DE CHUVA I' VENTOS FRIOS 

I I GEADA 

OUTRA 

I 

l 

%1 

I 
%1 

%1 

D - - - - - - - - - - - - - - - - -
especi fique 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 
produtoras. 

3 . CONDIÇÕES FITOSSANI TÁRIAS 

3 . 1 PRAGAS 

3.1. 1 Informe as pragas que causar am danos ã cultura. 

a ) - - - ------------ -- c) 

bl - ---------------- d) 

e l -----------------

f)-----------------

3. 1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais re giões produtoras. 

FWLASA 



3 . 2 DOENÇAS 

3.2. 1 Informe as doenças que causaram danos a cultura. 

a) C) ----------------- el 

b) d ) ----------------- f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

4 . TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

;;~-A- - ~ -f- - -

~i? r .A) .lt~ 11----'- ----""""'- -
i:Jw cA~-V - - - - - - - - - - -

5 . DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

- t;j_--------.:---­
r r,. r e A" .J.1 ti c J 
~------------

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5 . 2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços , situação 

financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc). 

I 
I 
11 
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11 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRICOLA 
LSPA-· ACOMPANHAMENTO/CONJUNTURAL. . 
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M~S/ ANO ; MAR/Sij 
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tJF : · PR> PRODtJTO. ·AGRtCOLA{ FEIJÃo 2ª SAFRA }. ··•··· 

5 . 3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como esta sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda ( preces. crédito, 

esquema de distribuição, etc). 

5 . 4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação ê condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas a cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

v as da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito <taxa de juros, garantias, etc l . 

7 . PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços minimos e máximos praticados de acordo co m a classificação e / ou tipo do produto, bem como a 

forma como se desenvolve a co merc:a)'iza ção ! 
_Rj),_ -~~_"-F>_ I _~-~-

1 
__ ?-c __ -~-q _ Kct _ 

::~:#:::~~:~~~~~Y:~::~~:!0~~:~~::~:-:: 
COR, 

8 . OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conju ntura l da presente safra. 

DATA 

FWLAS B 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO .DA ..... PRODUÇAO AGRICOLA 
t.SPA - ACOMPANHAMENTO ·. CON·JLJNTURAL 

... :-:-. . :-:-:-·· ..... ·· :-·: 

tJF ; PR PRODUTO AGRíCOLA ;. . M~L~~ 1 ~ ~~~:~ \ ·····•. 
1 . FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s ) que a cultura atrav e ssa, e seu res p ectivo percentual, em nivel estadu a l. 

., - %! ! %1 I j;-._Jv - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - I 

80 %! ! %1 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -A/1 Á Í J h Jv_l _____ _ _ 

%1 %1 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climâticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

~ORMAIS D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

I I ESTIAGEM ! I GRANIZO D GEADA 

VENDAVAL OUTRA 

%1 

%1 

%1 

L___ SECA D LJ - - - - - - - - - - - - - - - - -
especifique 

2.2 Relate co m que gra vi dade os fenô menos assinalados incidira m sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras. 

3 . CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3 . 1 PRAGAS 

3.1 . 1 I n forme as pragas que causara m da n os à cultura. 

a>-- ---- - - - -------- c > 

b) --------- - - - ---- -d i 

e) -----------------

f ) ------------ - ----

3. 1 .2 Rela t e o grau de incidência e o co mp ro meti mento d a p rod u tividade causado pela s pra ga s i nf ormadas, segun do 

as pri ncipais regiões produtoras . 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2. 1 Informe as doenças que causaram danos a cultura. 

a I c)----------------- e) 

b I d) ----------------- f i 

3.2.2 Relate o grau de incidencia e o comprometimento da produtividade causado pelas doencas in formadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5 . 1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está su8 disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor ( preços, situação 

financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc). 
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5 . 3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por v ariedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc). 

5 . 4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

v as da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito ( taMa de juros, garantias, etc > . 

7 . PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços minimos e mãximos praticados de acordo com a classificação e / ou tipo do produto, bem como 

forma como se desenvolve a comercialização. 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Infor me outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

DATA 

FWLAS B 
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«.•Js'"E LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA> PRODUÇAO AGRI.COLA .. 

-~ < LSPA~ ACOMPANHAMENTO CONJUNTURAL . 
-:-· :-: 

·············· •· 

tJF ; PR PRODUTO A.GRíCOLA ; < MlLHO 2~ SAFRA > M~S/ANOY MAR/96·· · 

FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

-(Í_f_Pyttj_ - - lS % ~ r pY_f1 r. __ Jü %1 
- - - - - - - - - -

Uo. 'lfr~ I 60 %1 %1 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

I 

16 _tet,of1A eQ 
I 

%1 %1 
----- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climaticas que influenciara m o desenvolmento da cultura . 

[](]/NORMAIS 

r-' ESTIAGEM 

,----
L__ 

c:: 
EXCESSO 

GRANIZO 

VENDAVAL 

DE CHUVA D VENTOS FRIOS 
.~- GEADA I I 

OUTRA 

i % 

C:::: S E C A c I I - - - - - - - - - - - - - - - - -
especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras. 

3 . CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3. 1.1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

a)--------------- -- c) ------------------ el -----------------

b) ----------------- d) ------------------ f) -----------------

3.1 .2 Relate o grau de incidência e o com prometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2. 1 Informe as doenças que causara m danos a cultura. 

a I C) ------ ------- --- - el 

b I di ---------- ------- FI 

3.2.2 Relate o grau de incidencia e o comprometimento da produtividade causado pelas do enças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

4 . TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais t r atos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvi mento desta fase d a cultu ra e se ha 

demanda por investimento em maquinas e implementas e m função das condições de mercado da cultura. 

5 . 2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe co mo es'ta sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor ( preços, situação 
financeira do produtor, credito. esquema de distribuição, etc ). 

.... 

--
VWLASA 
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5 . 3 S~MENTES E MUDAS 
Informe como esta sua disponibilidade, por v ariedades e quais os fatores limitantes da demanoa ( preces, crêdito, 

esquema de distribuição, etc ) . 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Infor me sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

6 . CREDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas a cultura; a demanda do produtor em função de suas condicões financeiras e das perspect­

vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito ( taxa de juros, garantias, etc ) . 

7 . PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços minimos e maximos praticados de acordo com a classificação e / ou tipo do produto, bem como a 

forma como se desenvolve a comercialização. 

8 . OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

DATA 

FWL ASB 
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LSPÂ> ~ AéOMPANHAMENTO .. CONJUNTURAL 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentu al , em n1vel estadual. 

f~'0_"Ctf_ 25 % %i %1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

MA~(~~ I -r.s %1 % %1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

I 
%1 %1 %1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

2 . CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climãticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

~ORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

I : 

D 

EXCESSO 

GRANIZO 

VENDAVAL 

DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D GEADA 

OUTRA - - - - - - - - - - - - - - - - -
esoecifique 

2.2 Relate co m que gravidade os fenõmenos assinalad o s incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras. 

3 . CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3 . 1 PRAGAS 

3.1. 1 Informe as pragas que causara m dan o s a cultura. 

a) -- --- ------------ cl 

b) ----------------- dl 

e) --- - -------- -----

f) --------------- - -

3.1 .2 Relate o grau de incidência e o co mpr ometime nto da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

FWLASA 



3 . 2 DOENÇAS 

3.2. 1 Informe as doenças que causaram danos a cultura. 

a l c ) ------------- --- - e ) 

b) d) ----------------- f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e c comorometimento da produtividade causado pelas doencas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

4 . TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

5 . DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuara ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se hã 

demanda por investimento em maquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS , FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor ( preços, situação 

financeira do produtor, credito. esquema de distribuição, etc). 

VWLASA 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO . DA PRODUÇAO AGRICOLA 
LSPA .- ACOMPANHAMENTÓ . CONJUNTURAL 

5 . 3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como esta s ua disponibilidade, por variecades e quais os fatores limitantes da demanoa ( preces, crédito, 

esque ma de distribuição, etc ) . 

5 . 4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de -obra . 

6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe so bre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desen v ol v imento das 

atividades relacionadas à cultura; a demanda do p r odutor em função de suas condições financeiras e das perspect­

v as da produção; e os fatores limita ntes ao acesso ao credito ( taxa de j uros, garantias, etc>. 

7 . PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e mãximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como 
forma como se desenvol v e a comercialização. 

--- :fJJ: :~:~ ~ ~~~:~~~!:~~: :~~:: :~~~: ?~::: :~:::~: 
I 

8 . OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

DATA 
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IBGE 
DIVISAO DE PESQUISA NO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL- DIPEQ/MS 

LSPA - MARÇ0/96 
SAFRA95/96 

RELATÓRIO DE OCORRÊNCIAS 

ARROZ 

As estimativas de área a colher, produção prevista e rendimento médio, tiveram as 
seguintes variações em relaçao ao mês anterior: -0,19%,-0,10% e +0,07%, respectivamente. 

A redução da área, foi constatada no arroz sequeiro, em função da perda de área na 
municlpio de Corumbá, causada pela estiagem na fase de ernbuchamento e cacheamento e no 
arroz de várzea úmida, 1ivemos o registro de desistência de cultivo de 170 ha, no municlpio de 
Naviral. 

O pequeno acréscimo da produtividade, esta relacionado a aprovação dos dados de 
campo do arroz de várzea úmida, cabendo ainda citar que nas principais MRH produtoras 2 

cultura está sendo bastante benefiCiada pelas condições cfimáticas, com chuvas em abundancia. 
Fase da cultura: diflcU de dimensionar, visto que somente tivemos reunião de COREAs 

porém aãantamos que mais de 50% da área já foi colhida Como exemplo citamos os dados de 
municlpio de Dourados (sul do Estado), que em fevereiro estava com a área colhida em torno dE 
5%, e no atual mês, encontra-se com a área colhida em torno de 70%. É importante registra 
também que a região norte encontr~ com a colheita mais atrasada 

SORGO GRANIFERO 1 • SAFRA 

As estimativas de área a colher, produção prevista e rendimento médio, tiveram a 
seguintes variações: + 7,94%, +6,60% e -1,24%, respectivamente. 

O acréscimo de área, deve-se a inclusão de 50 ha, cultivado no município de Corumbá 
sendo somatória de pequenas áreas de assentamento rural. 

A redução da produtividade deve-se a indusao desta área, em que foi utiHzada meno 
tecnologia, portanto com rendimento médio previsto, abaixo da estimativa do Estado. 

Fase da cultura: somente ternos registro do municlpio de Corumbá, com 30% da área j ; 
colhida. e o destino da produçao de graos e para consumo animal nas próprias propriedades. 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase ( s) que a cultura atravessa, e seu respecti v o percentual , em nível estadual. 

.Fruti.ficaç.ãa 100 %1 ---------- %1 ---------- %1 
Maturação 

%1 %1 %1 ---------- ---------- ----------

---------- %1 ---------- %1 ---------- %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2 . 1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura . 

rn NORMAIS D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D ESTIAGEM D GRANIZO D GEADA 

D SECA D VENDAVAL D OUTRA -----------------espec i f i que 

2 .2 Relate c om que g r a vi d ad e o s fenõmenos a ss in a lados i nci d i ram sob r e a c u lt ura , s egundo as principais r egiões 
produto r as. 

_______ ~s- ~~~d_içªe::s_ ::~i~~!~c_a:' _ s_ã.? _ ~o_n:>~d_e_:~~a_s _ ~o_r~~~s- ~~r_a_ ~_c~~ ~u_r~: __ 

_ _ _ _ _ _ _ ~ 2!'~~i_s~~ _d_a _r:r_o_:J~t_i_v~~~d_e _ t:_a_i~': _d:~~--s: _ a_o_ ~~u_c~ _ u_s~~ _o_u ___ n~~ __ 

_ ~tj..~~z_açªo_ ~~ _ t_e9~~1_o~~a_. ~ J ~ _Q_:.Ir: _a_s __ á_r:c:s _ _:~c:_ _a~!i_g_a~ _ n_ã~ _ c_o~~e:n_s~~d_o_ ~ __ 

-~ P9~ _e!!ler:_e_I?;9 _d_o_:; _ -t:_r_a!~s- 9~~t_u_:~~s_. ______________________________ _ 

3 . CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3 . 1.1 Informe as pragas que causaram danos ã cultura . 

al _________________ cl 

b} ----------------- d} 

e} -----------------

f} -----------------

3 . 1.2 Relate o grau de i nc idência e o comprometimento da produti vi dade causado pelas pragas informadas, segundo 
as principais reg i ões produtoras . 

--r------------------------------------------------------- -

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3 . 2 . 1 Informe as doenças que causaram danos á cultura . 

a)------------------ c>----------------- e) 
b) ------------------ d) -----------------

f ) 

3 . 2 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas , segundo 

as principais regiões produtoras . 

4 . TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados . 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se hâ 

demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura . 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor ( p r eços , situação 

financeira do produtor , crêdito. esquema de d i stribuição , etc ). 

. 
- "1-
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como estã sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da deManda (preces. crêdito, 

esquema de distribuição , etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quant i tativa da mio-de-obra. 

6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a dispon i bilidade de recursos e se o prazo de sua liberação ê condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas à cultura ; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crêdito ( taMa de j uros , garantias , etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços •inimos e mâK1mos praticados de acordo com a classif i cação e/ou tipo do produto, bem como 
forma como se desenvolve a comercialização . 

_____ A __ c_o]b~i_t~_q_illQC! _nªQ _iD:bÇ,i_O.l:la. _n.Q_J,_eyS~IJ.t_a[J'lel'lt.o_~ ~b:cll __ d_e~~r:_e_:n9~ _t~: 

_m_e ~~o_r~~ _iiJf~I!fl_?~Õ_e_:o!. _j_á _ qu_e _ ~!! .!"~~i_c}ei_o~ _~o!"_ f!!~iSJ;:-~s- ~;:-~a_s _ ge _ _ç~fé_ !:IQ _E_s: 

tado são realizados só levantamento bimestral. -----------------------------------------------------------

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

InforMe outros aspectos importantes para o aco•panhamento conjuntural da presente safra . 

_____ D_J2e_CllJêllO_ ~çr:é§g:i:.Jll.9_qe_ -ªr~a- Q§V_e:§e_ ~-t.n_cJ,us_ã.Q_qe_ §_lla_ !}~ _m~~~cjp~o- .9§! 
Naviraí, visto que essa área não deu produção de café no ano de 1995. 
-~---------------------------------------------------------

01 I 04/ 96 

DATA 

-----------------------~--------------------

ltd lllretld 1é 'Ík~"" 
-~UI: fUi . l'llleiiiJw 

' ~ ASiiltiiW 
COORDENADOR DO GCEA 
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FASE DA CULTURA 

InforMe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

Colhido 10 %1 A colher 90 %1 ---------- ---- ------ ----------

---------- %1 -- -- ------ %1 ----------
---------- %1 ---- - -- -- - %1 ----------

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições cl1Mát1cas que influenciaraM o desenvolmento da cultura . 

[L] NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D 
D 
D 

EXCESSO DE CHUVA 

GRANIZO 

VENDAVAL 

D VENTOS FRIOS 

D GEADA 

D OUTRA -----------------especifique 

2. 2 Relate com que gra vi dade os fenõmenos assinalados i nc i d i ram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras . 

_______ !'-~ __ c9~t!i_s:ª~s- ~~:i:.m_áE~c_a~ _ s_ã9 _ ~a _ _v9:~v_e~~ _a_ ~u_l _!:~~a_,_ ~o_m_ :'~o_r_:~~c_i~ _ 

_ g~ _c.tJ!:J'!.a_s_ ~b_u.!:l9~n}~~ • _________________________________________ _ 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 Infor~e as pragas q u e causara• danos 8 cultura . 

al ----------------- cl 

b) ----------------- d) 

e)-----------------
f) -----------------

3.1 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas praoas inforMadas, segunda 
as pr1nc1pa1s regiões produtoras. 

-ij---------------------------------------------------------
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3.2 DOENÇAS 

3 . 2 . 1 Infor~e as doenças que causaram danos ã cultura . 

a) C)----------------- e) 

b) 
d) -----------------

f ) 

3 . 2.Z Relate o grau de incidência e o co•pro~et1mento da produtiv i dade causado pelas doenças 1nfor•adas , segundo 
as principais r egiões produtoras . 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

5 . DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

Oe acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Infor~e se o estoque de bens atuarâ ou não coao fator limitante ao desenvolv 1•ento desta fase da cultura e se hã 

deManda por investiMento em mâquinas e 1mple•entos eM função das condições de •arcado da cultura . 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como estâ sua d1spon1b111dade • quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, s1tuaçio 

f1nance1ra do produtor , cred1to . esque•• de d1str1bu1ção , •te). 

- .... -...- ... .. ... ....: . ..... . 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Infor~e co~o estã sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da de•anda (preces, crédito, 

esque•• de d1str1bu1ção. etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a d1sponfb111dade qualitativa e quantitativa da mio-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Infor•e sobre a d1sponfb111dade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente co• o desenvolvimento das 
atividades relacionadas â cultura; a deManda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc}. 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Infor•e os preços Minfmos e mâxfmos praticados de acordo com a classfffcação e/ou tipo do produto, bem como a 
forma como se desenvolve a comerc1al1zaçio. 

Com o início da colheita, no município de Naviraí. o preço mé-
-----------------------------------------~---------------
_ g:k_o_ gªg_o_ ªo_ prq_d_u,tQ:r: ~.êtA §I"B _tpr!J.o_ 9~ _R_$_ '!2_ • .9g ._ ~ _ ~o_n.§l;!;~d_a _~o- p;_-~d_uEC?. • __ g _ 
_ QJ:e_çg __ e_g;t~ _:;~~d_o _ ~~n_s~~e_r~~o- ~!~m_o __ ~o- ~~m_P.?:~~~:_ _c9~ _a_ =~~r~ -~a_s:~d_a_ ~ _ 

_ g~e- ~~ _m~~ _d~ _ qe_z~~t:r3t~S_. _ ~s_t_51~~ _e~_ t_o!~~ _d_: _ ~$- 3~·-09 _~_R~_ ~s_. ~~·- ~ __ t9: _ 

nelada. 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Infor•• outros aspectos importante• para o aco•panha•ento conjuntural da presente safra. 

A redução de área foi constatada no municÍpio de Naviraí. em -----------------------------------------------------------
fV~~ã9 _q_a_ 9~s_i§~ê_nE=~i! _d_§l_ ~u~ ~o_s_ er_:o_d~~c:r_e_:; ~ _v_i_:;1:o_ g~e- ~ -~r_e9~ _e_s~é!v_a_ ~ui __ 

~9-~a~~~·----------------------------------------------------
- _________ P_o!'~lll ~~~a_l!!l~n_t_§l_ ~olll_ i! _r.§l9l!ç_ã9 _~e- ~r_:e_a _ ~~ !~ !a_ç~~ _a_ 2é!f_r~ -~a~ _ 

_ s-ªçj~·- Q .Jl.fêÇ.O_ ITl~d_i.9 _ Qa_g.9 _<!_o_ 12:r:o_dy~o_r_ §~t_á_ ~~m- !!JE~_l_hEJr • __ j ~ _q~§ _ e_s!~ _h~~~n.:_ _ 

01 1 04196 Jm ltméldo ~ ~ 
do menor oferta do produto. j~':~ 

DATA ~!!A~ Mui 
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1 . FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual . 

Colhido 16 %1 a colher 84 %1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - - %1 - - - - - -- - - -

- - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - -
o % estimado acima, foi em relação a uma amostra de 23.320 ha. Sen­

do as informações referente a semana de 11 à 15.03.96. 
2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climâticas que influenciaram o desenvolmento da cultura . 

D NORMAIS [i] EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D ESTIAGEM D GRANIZO D GEADA 

SECA VENDAVAL OUTRA D D D -----------------especifique 

2 . 2 Relate com que gra v idade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras. 

O excesso de chuva está atrapalhando a realização da colheita. 

Mantivemos o rendimento médio, pois não houve possibilidade de 

avaliar os danos causados pelo excesso de chuva. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3.1 . 1 Informe as pragas que causaram danos â cultura . 

a)----------------- c) 

b) ----------------- d) 

.. 
e)-----------------

f)-----------------

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras . 

Não houve relato no atual mês. 

-~--------------------------------------------------------· 
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3.2 DOENÇAS 

3.2 . 1 Informe as doenças que causaram danos 4 cultura. 

a) 
c) _________________ el 

b) d) -----------------
f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

_~~o- çqn_sJ:srt.a_dg _n_o_ ªt.u_a]. _rne_s~ 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

----------------------------------------------------------- I 

I 
4 . TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados . 

----------------------------------------------------------- I 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuara ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura . 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor ( preços, situação 

financeira do produtor, crédito. esquema de d1stribu1ção, etc). 

. 
-1-
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema ae distribuição, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mio-de-obra. 

______ -~ã_o_ b<i .P!'Qb).?!!lª•- DQ _aj:!Jªl- D'lê!:i,_ §Q _tj')l~lll.Dª _r_e]ªto_ 9ª _r§Jdn_i~Q _d_e ___ _ 

___ ~q_R_E~~·- ~~~d_o _ ~~s~~~ _ !!l':!~i~~~i_o~ _ ~ _P!~~o~~~â_n~~a- E~ _c_o~~e_i _!:~ _m~~~n]:__ __ _ 

ca. 

6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente co• o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cultura; a de~anda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção: e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros , garantias, etc) . 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Infor~e os preços •in1mos e mãK1•os praticados de acordo com a class1f1cação e/ou t1po do produto, bem como a 
for•a como se desenvolve a comerc1a11zação. 

______ O_ e~e_s:~ _ ~é_9~C: p~~c:_ ~~ _P_r9~t.:t.9E ~ _n.9 _ f!2U_n~~Í_P.~-~ _d~gc:_u_!'~~o_s _ ~ _N~~i_r~f __ 

_ _ e_s_!:~ _v~~i_a_:19~ _d~ -~$- ~!. ~0- ~_R_$_ ~._7_9.! _p_o_::-_ ~r_r~~a_. ____________________ _ 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Infor•e outros aspectos importantes para o acoMpanhamento conjuntural da presente safra. 

______ C.fl!J!:it~tªlll.D§_l,!m_ flêqU_?!]q_ _apr~s_cá-ll)D_ slê _á_rêª _eiTl_ "f_u_nç~o- si~ _n.9y~ _ayªl_i~ç~o-

-~f- ÇQR_E.t\_ -- lJ~'Li_r~~!.. __________________________________________ _ 

-~;;-;~-::----------------------~~~~~~~~--------------
CQilaD iU; llriS •181JUIUS AliliiCIIW 
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~- IBGE 
-~ Fundaçóo Instituto Brasileiro de Geogrufia e Estatística 

Divisão de PDquisa de Goiás 
Gn1p0 t1e Coo~io tle EstJztútú:u Ag,peciUÍrüu - GCEAIGO 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PROCUÇÃO AGRÍCOLA - LSPA 
RELATÓRIO DE OCORRÊNCIAS DO MÊS DE MARÇO 196 

ESTADO DE GOIÁS 
SAFRA 1996 

Não houve neste mês nenhum registro de alteração no quadro do 

acompanhamento da atual safra. 

\__ __ __, 
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FASE DA CULTURA 

InforMe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa , e seu respectivo percentual. em nivel estadual. 

100 %1 ---------- %1 ---------- %1 _C_O_L_H_E_I ]' ~ _ 

%1 ---------- %1 ---------- %1 

%1 ---------- %1 ---------- %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2 . 1 Assinale as condições climáticas que influenciara• o desenvolMento da cultura . 

D NORMAIS D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D ESTIAGEM D GRANIZO D GEADA 

D SECA D VENDAVAL D OUTRA ----- ------- -----especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura , segundo as principais regiões 

produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3 . 1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causaram danos a cultura . 

a)----------------- cl el 

b) ----------------- d) 
f) 

3.t . 2 Relate o grau de incidencia e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas inforMadas , segundo 

as pr1nc1pa1s reg1ões produtoras. 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Infor•e as doenças que causara• danos à cultura. 

a) C)----------------- e) 

b) 
d) -----------------

f) 

3.2 . 2 Relate o grau de 1nc1dênc1a e o compro~et1Mento da produtividade causado pelas doenças inforMadas. segundo 
as principais regiões produtoras . 

4. TRATOS CULTURAIS 

InforMe os principais tratos culturais praticados . 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo co• a fase da cultura 

5 . 1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuarâ ou não coao fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 
deManda por investimento em aâqu1nas e 1mpleaentos •• função das condições de Mercado da cultura . 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

.. .. 

Infor•• coao está sua d1spon1b111dade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, s1tuaçio 
f1nance1ra do produtor. crédito. esqueaa da d1str1bu1ção. etc). 

j 
--~------------------------------------------------------

. I 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Infor•e caNo está sua d1spon1b111dade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esque•a de distribuição. etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Infor•• sobre a d1spon1b111dade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Infor•e sobre a d1spon1b111dade de recursos e se o prazo de sua liberação ê condizente coa o desenvolvimento das 
atividades relacionadas á cultura: a deaanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas d• produção: e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taMa de juros , garantias, etc). 

-----------------------------------------------------------

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Infor•e os preços mínimos e ~áM1Mos praticados de acordo com a class1f1cação e/ou t1po do produto, bem como a 

for•a como se desenvolve a comerc1al1raçio. 

8$ -~,_5.0 __ a_ J.9..c QQ -~q_r __ s_a_c_a_ si~- 99 -~~ ___________ .._. __ _ 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Infor•• outros aspectos 1mportantes para o aco•panhaMento conjuntural da presente safra. 

-1t-----

29/ 03 I 96 
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FASE DA CULTURA 

Inforae, a(s) fase<s» que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nivel estadual. 

J1A_T_U_R_A_çA9 _ 20 %1 COLHEITA 80 %1 --------- ----------
%1 ---------- %1 ----------
%1 ---------- %1 ----------

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

~ NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

0 EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA 

%1 

%1 

%1 

espec111que 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 
produtoras . 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÃRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 Infor•e as pragas que causara• danos à cultura. 

a)----------------- c) 
b) ----------------- d) 

e) 

f) 

... ... 

3 . 1.2 Relate o grau de 1nc1dinc1a e o comprometimento da produtividade causado pelas praoas 1nfor•adas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

- J;--

FWLA5A 
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3.2 DOENÇAS 

3.2 . 1 Infor•e as doenças que causaram danos à cultura . . ) C)----------------- e l 

b) ------------------ d) -----------------
f) 

3 . 2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças inforMadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os pr1nc1pa1s tratos culturais praticados. 

_"[q_c!o_s_._ 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

Oe acordo co• a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se hâ 

deManda por 1nvest1•ento •~ aáqu1nas e implementas e• função das condições de aercado da cultura . 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

tnfor•• coao est• sua d1spon1b111dade e quais os fatores liMitantes de seu uso pelo produtor (preços , situação 
financeira do produtor, crédito. esque~• de d1str1bu1çio , etc). 

----~J----------------- - -----------------------------------
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
InforMe como está sua d1spon1b111dade, por variedades e quais os fatores limitantes da deManda (preces , crédito, 

esque•a de distribuição , etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Infor•e sobre a d1sponib111dade qua11tativa e quantitativa da mão-de-obra. 

6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

InforMe sobre a d1spon1b111dade de recursos e se o prazo de sua liberação e condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas ã cultura; a de•anda do produtor eM função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção ; e os fatores limitantes ao acesso ao crêdito (taxa de juros, garantias, etc, . 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

InforMe os preços • i n1Mos e máximos praticados de acordo co• a classificação e/ou tipo do produto, be~ como a 
for•• como se desenvolve a comerc1a11zaçio . 

F$_Q._QQ _a _ _ 6..J_2!Y _________ _ --

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Infor•e outros aspectos importantes para o aco•panha~ento conjuntural da presente safra . 

-;t - - - - -- - -

_--~2~~;~~3~-/~96~----------------------~~~~ 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, e• nivel estadual. 

Floraçao 30 %1 .EAc;:R.i.n:IQ~i;.o. 80 %1 ---------- ----------

---------- %1 ---------- %1 ----------

---------- %1 ---------- %1 ----------

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições c11mât1cas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

0 NORMAIS D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D ESTIAGEM D GRANIZO D GEADA 

D SECA D VENDAVAL D OUTRA -----------------especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenõmenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causaram danos â cultura. 

a) _M_o_S.,Ç§_ BrªIJÇª----- C) _ç l9.<lr_r_i_n_h_a_-------

b) ----------------- d) 

... 
e)-----------------
f)-----------------

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pra9as 1nfor•adas, segundo 

•• pr1nc1pa1s regiões produtoras. 

___ ~L ta_, __ c_oJTI _ _9j f I ç L L _c_o_n_t_r_o_l ~..: _ Ç2'!!~ _a_s _ _p_r il.9~~ _ ~'!! _s_i __ n_~~- P!:.'9~<2~C!m 
___ d<!l'lO_s __ e __ s_i .!.ll_ § _ y Lr:.q_~e- _t_r _a_n.?.!!'d i: i Q<l _p_e_l_a_s_ !"~§'!I~§.._ ____________ _ 

--r--------------------------------------------------------
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3.2 DOENÇAS 

3.2 . 1 InforMe as doenças que causara• danos a cultura. 

a l _M- _Q.Q.l.IJ' ..a.d.o_ - - - - - - - c l - _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ e) 

b) 
d) -----------------

f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o compro•et1mento da produtividade causado pelas doenças informadas , segundo 
as principais regiões produtoras. 

__ ~ 9 _ !!12 ~ ~ ~ t_ o __ s _e _m _ :; 9 !."' ~ l <i~~ s __ d_e _ ~ ~ !."' ~ ~r: ~r:_ :. ___________ _ 

4. TRATOS CULTURAIS 

InforMe os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

Oe acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não co•o fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 
deManda por investimento em máquinas e imple•entos •• função das condições de •ercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como estã sua disponibilidade e quais os fatores liMitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, credito. esque•• de distribuição, etc). 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Infor•e co•o estã sua disponibilidade, por variedades e quais os ~atores limitantes da de•anda (preces, crédito, 

esque•• de distribuição, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Infor•e sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mio-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Infor•e sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação e condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cultura: a de•anda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Infor•e os preços min1mos e mã~imos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a 

for•• co•o se desenvolve a coMerc1al1zação. 

-~~ _2_3_,_0_0_:: _ ~4L QQ _P._o_r __ s_a~~- 9~ _éiQ _k_g_. ________ ~- ______________ _ 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Intor•• outros aspectos importantes para o aco•panna•ento conjuntural da presente safra . 

-ir--------------------------------------------------------
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FASE DA CULTURA 

InforMe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual , em nivel estadual . 

~'!<:_h_. __ g_r_a_?_ 50 Colheita 30 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2 . 1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

m NORMAIS D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D ESTIAGEM D GRANIZO D GEADA 

SECA VENDAVAL OUTRA D D D -----------------espec 1f 1 que 

2 . 2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura , segundo as principais reg i ões 

produtoras . 

3 . CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1 . 1 Infor~e as pragas que causaram aanos a cultura. 

ai----------------- cl 

bl --------------- - - dl 

e I 

f I 

.. .. 

3 . 1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as pr1nc1pa1s reg1ões produtoras. 

- ~- _-- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
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3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Infor~e as doenças que causara~ danos á cultura . 

a l C)----------------- e) 

b) 
d) -----------------

f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comproaetimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuará ou não co•o fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 
demanda por investiMento ea •áquinas e impleaentos •~ função das condições de mercado da cultura. 

.. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe coao está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 

financeira do produtor, crédito. esqueaa de distribuição, etc) . 

----;------------------------------------------------------

.. ____ ..,. ___ . -· ---·- ---:---~- --- -···· · 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua d1sponib111dade, por variedades e quais os fatores limitantes da de•anda (preces, crédito, 

esque•a de distribuição, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a d1spon1bf1fdade de recursos e se o prazo de sua liberação e condizente co• o desenvolvimento das 

atfvfdades relacionadas à cultura ; a de•anda do produtor em função de suas condições tfnancefras e das perspect­

vas da produção ; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Infor•e os preços minfmos e Máxf•os praticados de acordo com a classftfcação e/ou tfpo do produto, be~ como a 

for•a como se desenvolve a comercfalfzação . 

-~~ _1_1_,_0_0_ ~~-~~ _k_g_._ .. _,. ___________ _ 1!!. ~Q -~o_r_ saca 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Infor•• outros aspectos importantes para o aco•panha•ento conjuntural da presente safra. 

L:?X?~ 29t O}' 96 t:::>~ 
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